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Ensinos Extraídos das 
Palavras de Jesus e dos Apóstolos 


Pequenas ações que podem ser um instrumento 
incrivelmente poderoso para adicionar amor e vida 
em seu casamento. Essas coisas que escolhemos 
fazer em nossa vida espiritual e pessoal — incluindo 
a maneira como tratamos nossos cônjuges em casa 
quando ninguém, exceto Deus, e nossos filhos, está 
observando — determinarão nosso curso para ações 


futuras e para um relacionamento saudável. 
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IMITADORES 
DE CRISTO 
ENSINOS EXTRAIDOS DAS 
PALAVRAS DE JESUS 
AOS APOSTOLOS 


Prezado(a) aluno(a), com a graça 
de Deus, vamos iniciar mais um 
trimestre de Lições Bíblicas Jovens. 

Estudaremos a respeito do pri- 
vilégio que temos de ser discípulos 
de Jesus Cristo. Fomos chamados 
pelo Mestre para uma nova vida, 
uma vida transformada. Contudo, 
para seguirmos a Cristo, precisamos 
morrer para viver uma vida abundan- 
te. É preciso abrir mão do nosso eu. 

Nosso propósito é que cada lição 
venha nos conscientizar de que o 
Cristianismo genuino é um convite a 
uma vida dedicada exclusivamente 
à gloria de Deus. 

Fomos salvos pela graça de Je- 
sus e libertos do império das trevas 
para ser "sal" e "luz" neste mundo 
tenebroso. Nossa redenção é pela 
graça, já não mais somos escravos 
do pecado, logo, ele já não pode 
nos escravizar. 

Desejamos a você um trimestre 
repleto da presença do nosso Sal- 
vador e Mestre. Que venhamos ser 
imitadores de Cristo vivendo para a 
glória do seu nome. 


Até o próximo trimestre! 


MORRER PARA VIVER: 
ABRINDO MAO DO "EU" 
PARA SEGUIR A CRISTO 


“Porque, se vivemos, para O 
Senhor vivemos; se morremos, 
para o Senhor morremos. De sorte 
que, ou vivamos ou morramos, 
somos do Senhor.” (Rm 14.8) 


O Cristianismo é um 
convite a uma vida 
dedicada exclusivamente 
à glória de Deus. 


SEGUNDA - Rm 5.8 
O amor de Deus já está provado 
TERÇA - Gl 5.13 
Nossa liberdade não nos autoriza 
a viver no pecado 
QUARTA - Ef 2.5 
Um dia já fomos escravos do 
pecado 
QUINTA - 1 Co 15.26 
A derrota da morte 
SEXTA - Cl 2.14 
Nossa dívida foi cancelada 
SÁBADO - At 17.30 


O perdão do tempo da ignorância 
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Romanos 6.1-4 


1 Que diremos, pois? Permaneceremos 
no pecado, para que a graça seja mais 
abundante? 

2 De modo nenhum! Nós que estamos 
mortos para o pecado, como viveremos 
ainda nele? 


INTRODUÇÃO 
Seguir a Jesus não é um processo 
automático, mecânico e irrefletido. É 
uma decisão cotidiana e consciente 
que tomamos debaixo da operação 
do Espirito Santo em nossas vidas. É 
nesta perspectiva que devemos pen- 
“Sar nosso relacionamento com Cristo, 


como uma dádiva celeste que nos foi : 


amorosamente concedida. Que jamais 
venhamos nos esquecer de que somos 


filhos amados, gerados pela graça do | 


Pai para a realização de boas obras. 


LAVIDA NOVA QUE RECEBEMOS 

1. À graça que nos faz mudar de 
vida. O-argumento de Paulo aos Roma- 
nos a respeito da operação da graça e 
nossa reposta a ela é irrefutável O após- 
tolo dos gentios lembra aqueles irmãos 
que tudo o que eles necessitavam para 
alcançar a bênção da salvação já havia 
sido conquistado por Jesus na cruz do 
Calvário (Rm 5.6-10). Agora, diante dessa 
maravilhosa constatação do amor de 


Deus que já está demonstrado, como: 


devemos responder? Menosprezando, 
vulgarizando a graça salvadora que 
nos foi concedida por meio de uma 
vida arrogantemente marcada pelo 
pecado (Rm 6.1)? A resposta de Paulo 
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3 Ou não sabeis que todos quantos fo- 
mos batizados em Jesus Cristo fomos 
batizados na sua morte? 


4 De sorte que fomos sepultados com 
ele pelo batismo na morte; para que, 
como Cristo ressuscitou dos mortos 
pela glória do Pai, assim andemos nós 
também em novidade de vida. 


e incisiva: JAMAIS! Quem teve acesso à 


maravilhosa mensagemdo Evangelho 
e é consciente do sacrificio salvifico de ` 
- Cristo em favor de toda a humanidade 


(J0:3.16), tem o dever espirituale moral 


-de viver conforme a dignidade que o 


Reino de Deus exige dos seus suditos 
(CL 1,10). Nunca devemos proceder 
como um fariseu legalista, acreditando 
que a salvação vem por algum tipo de 
artifício humano (Mt 23.5-7; CL2.20-23). E 
também nunca viver como um libertino, 
considerando a graça que liberta como 
um “salvo-conduto”, um “passaporte” 
para uma vida inconsequente e peca- 
minosa (GL 5.13). 

2. O batismo como imagem pública 
de nossa decisão interior. Para o crente, 
o batismo não é um mero ato religioso 
ou rito de passagem. O ato público de 
submergir-se nas águas batismais indica 
nossa convicção pessoal de salvação 
por meio de uma identificação com 
o Cristo que morreu por amor a nós. 


“Desta maneira, constitui-se a analogia . 


do batismo para um discípulo de Jesus: 
assim como a morte do Mestre decretou 
a garantia de nossa vitória finalsobre o 
pecado (Cl 2.12-15), também nós, por 
meio-do batismo, anunciamos ao mun- - 
do que já não mais nos identificamos 


com as obras das trevas (Rm 13.12), pois 
morremos para elas, e que, de agora em 
diante, vivemos exclusivamente para a 
glória do Cristo ressuscitado (1 Pe 2.24). 

3. Nossa associação com Jesus de 
Nazaré deve ser significativa. Vivemos 
em uma sociedade onde muitas pes- 
soas são egoistas. Não podemos ge- 
neralizar, mas na atualidade há muitos 
interessados nas riquezas associadas 
ao Cristo (Jo 12.5,6), mas poucos dis- 
postos a irem a todos os limites por 
amor ao Salvador (Fp 3.8). Quem não 
se associar com a cruz de Cristo, jamais 
experimentará a plenitude do Reino 
(Mt 10,38,39). 


O pense: 


Quem vive em Cristo é 
imprestável para o pecado. 


OQ PONTO IMPORTANTE! 
O Evangelho liberta as pessoas 
da escravidão do pecado. 


Il. LIVRES DO PECADO, ESCRA- 

VOS DE CRISTO 

1. Vivendo como livres e não como 
escravos do pecado. A imagem que 
Paulo utiliza para tratar a respeito do 
nosso novo estado em Cristo deriva 
da prática da libertação de escravos 
no mundo romano. Havia um ritual 
jurídico nesse processo, e uma ques- 
tão importante que se deve destacar 
dessa analogia paulina, é que, para um 
romano, a escravidão era uma espécie 
de “morte social”, Na verdade, seria uma 
ação de benevolência do senhor, já que 
o escravizado era um cativo de guerra 
ou alguém com uma divida impagável 
e a morte física seria seu destino. Sem 
qualquer direito, o escravo era reduzido 


a uma “coisa”, uma propriedade de seu 
senhor. Era assim que viviamos debaixo 
da opressão do Diabo, mortos em nossos 
delitos e pecados (Ef 2.5). A libertação do 
escravo era um “renascimento social”, 
ou seja, uma vez liberto, o ex-escravo 
adquiria um conjunto de direitos que 
reestabeleciam sua dignidade pessoal 
na sociedade, pondo-o em outro status. 
É assim que Paulo, escrevendo aos 
irmãos que congregavam na capital 
do mundo antigo, apresenta-lhes a 
poderosa transformação que a salvação 
de Cristo produz sobre os salvos (2 Co 
5.17; GL 6.15). Somos renascidos, filhos 
novamente gerados, libertos das amarras 
da iniquidade através do poderoso amor 
de Deus (Jo 3.7; 1 Pe 1.23; 2.2). 

2. À queda do jugo da morte. A 
consequência inevitável e insuperável 
do pecado é a morte (Rm 6.23). Era sob 
essa dominação que a humanidade vivia 
até a ressurreição gloriosa de Jesus de 
Nazaré. Como magistralmente Paulo 
anuncia em 1 Coríntios 15.26, a morte 
foi o último inimigo a ser aniquilado 
por Cristo, agora, devemos descansar 
confiadamente no amor do Salvador (1 
Co 15.54-57). Tudo foi pago, toda divida 
foi cancelada (Cl 2.14), a tarefa huma- 
namente impossivel de ser realizada 
foi finalizada no Calvário (Jo 19.30). 
Hoje podemos viver como libertos, 
de cabeças erguidas, não em sinal 
de petulância ou autoconfiança, mas 
olhando para os céus com o máximo 
sentimento de gratidão ao nosso ma- 
ravilhoso Redentor (Lc 21.28; Hb 12.2). 

3. Não temos mais medo. Existe 
uma estratégia muito comum das 
hostes infernais: lançar em rosto aquilo 
que fizemos de errado e deplorável 
no tempo de nossa escravidão espi- 
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Já não pesa sobre nós 
nenhum tipo de acusação 
espiritual por aquilo que 
fizemos no passado. 


ritual (Ap 12.10). O que o Diabo quer 
com esse tipo de tática é nos tornar 
inseguros com relação ao impacto da 
salvação em nossa trajetória. Todavia, 
Paulo nos esclarece que já não pesa 
sobre nós nenhum tipo de acusação 
espiritual por aquilo que fizemos no 
passado (At 17.30). Essa é a verdadeira 
manifestação do perdão, diferente do 
que acontecia com os escravos libertos 
na Roma antiga os quais ainda deve- 
riam considerar seus antigos senhores 
patronos, com certos laços e vínculos. 
Com a salvação alcançamos a ruptura 
total com as cadeias da morte e nos 
tornamos herdeiros da vida eterna. 


O Pense: 


Em Cristo, nascer de novo é ter 
a dignidade humana restaurada. 


OQ PONTO IMPORTANTE! 
A experiência do perdão 
concede-nos a certeza do céu. 


IIl. JÁ POSSO VIVER, POIS NASCI 

DE NOVO 

1. Discernindo a obra de Cristo por 
nós. Paulo é bastante claro ao afirmar 
que o reconhecimento do sacrifício 
vicário de Jesus por nós é fundamental 
para o estabelecimento de uma vida 
cristã genuina (Rm 6.11). É simplesmente 
incompatível a consciência plena do 
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amor de Deus com uma existência 
dominada pela prática deliberada do 
pecado, ou seja, é impossivel conhecer 
verdadeiramente a Jesus e ainda per- 
manecer num estilo de vida dominado 
pelos impulsos carnais (Ef 2.3). Quem 
opta por viver assim, age como se 
desejasse, mais uma vez, crucificar a 
Cristo (Hb 6.6). Devemos viver como 
mortos para o pecado (Rm 8.10), mas 
triunfantemente vivos para o Senhor (GL 
2.20). Dessa forma, somos convocados 
a adotar um padrão de vida excelente, 
uma prática cotidiana que espelhe o 
caráter de Deus revelado no coração 
de todo aquele que nasceu de novo, 
bem como as consequências práticas 
da presença do Espírito Santo (GL 5.22). 
Como podemos perceber, a exortação 
paulina está devidamente alinhada 
com o discurso de Jesus (Mt 16.24-26). 

2. O fim do império do pecado. 
Paulo era alguém oriundo de uma 
dupla formação cultural - hebraica 
e romana - por isso, conhecia várias 
perspectivas, do que era um governo 
tirano em suas várias formas de ação 
e elaboração do mal. Partindo dessa 
visão, o apóstolo anuncia aos seus 
amigos de Roma que para eles já 
não existem mais quaisquer laços de 
subordinação à tirania do pecado (Rm 
6.12). A morte do Redentor nos deu 
uma esperança que instaura um novo 
Reino, não terreno, humano ou político 
(Jo 18.36), mas poderoso em amor, 
graça e misericórdia (Rm 14.17). Se já 
não somos mais escravos do pecado, 
é urgente que vivamos como dignos 
representantes do majestoso governo 
do Cristo ressurrecto (2 Co 5.20). Quem 
está assentado no trono de seu cora- 
ção? Que não seja o pecado nem seu 


O amor de Deus 
é grande, mas a porta 
continua estreita e o 
caminho ainda é apertado 
(Mt 7.13). 


“eu” inflado, convertido em ídolo do 
egoismo. Entronize o Rei da glória (SL 
24.7-10; Rm 5.17,21). 

3. Uma vida consagrada a Deus. 
Se Cristo reina em nós, como deve- 
mos viver, de que maneira devomos 
nos portar em meio à uma geração 
perversa? O apóstolo nos responde 
que, uma vez libertos da iniquidade, 
devemos andar de modo santo e ir- 
repreensivel (Rm 6.13,14). Esse padrão 
de comprometimento com os valores 
do Evangelho, com os princípios da 
graça, se confronta diretamente com 
o modelo de pseudoevangelho que 
testemunhamos no mundo atual. Para 
atrair os jovens, muitos têm relativizado 
as exigências de pureza e santidade 
que o Evangelho exige (1 Ts 4.5-7). O 
anúncio da graça não pode se confundir 
com uma degradação espirituale moral 
dos valores do Reino. O amor de Deus 
é grande, mas a porta continua estreita 
e o caminho ainda é apertado (Mt 7.13). 
Chamar para a santidade não significa 
depreciar a graça (Hb 10.29). 


O pense: 


O grande desafio do Cristianismo 
é destruir o ídolo chamado “ego”. 


O PONTO IMPORTANTE! 
Princípios cristãos não 
são negociáveis, eles são à 
base de nossa fé. 


© concLusão 

Seguir o Mestre é a própria razão de 
ser de nossa espiritualidade. Na socie 
dade decadente em que vivemos, as 


pessoas estão sempre em busca de 
seu ego, de suas ambições carnais, 
do pecado. E urgente uma guinada da 
humanidade em direção a Cristo. Ele 
morreu e ressuscitou para nos libertar 
do jugo do pecado. 


O HORA DA REVISÃO 


O perdão dos nossos pecados nos 
autoriza a ter uma vida espiritual 
irresponsável? 


. O que deve significar o batismo 


para um cristão? 


Paulo era alguém oriundo de uma 
dupla formação. Quais eram? 


. Como o crente deve lidar com os 


pecados cometidos no passado? 


. Como devemos nos portar em meio 


à uma geração perversa? 


SER DISCÍPULO: 
UMA JORNADA DE 
APRENDIZAGEM 


“E percorria Jesus toda a Galileia, 
ensinando nas suas sinagogas, e 
pregando o evangelho do Reino, e 
curando todas as enfermidades e 
moléstias entre o povo.” (Mt 4.23) 


A jornada com Jesus de 
Nazaré é um convite ao 
melhoramento contínuo. 
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SEGUNDA - Mt 4.19 
A santa convocação 
TERÇA - Rm 12.2 
Mudar para ser quem somos 
QUARTA - Mt 10.19 
Capacitados para proclamar 
QUINTA - Fp 3.8 
Perdendo tudo para ganhar 
o que importa 
SEXTA - 1 Co 9.16 
O imperativo da evangelização 
SÁBADO - 2 Co 3.18 
Conhecendo a glória de Cristo 


Mateus 4.19-22 


19 E disse-lhes: Vinde após mim, e eu vos 
farei pescadores de homens. 


20 Então, eles, deixando logo as redes, 
seguiram-no. 


21 E, adiantando-se dali, viu outros dois 


Da INTRODUÇÃO 
A narrativa de Mateus a respeito da 
trajetória de Jesus, se inicia com uma 
forte ênfase na vocação daqueles que 
viveram como discípulos do Mestre. 
Para um leitor desatento, a radicalidade 
- doconvite lançado por Cristo, pode até 
. passar despercebido. Entretanto, basta 
nos colocarmos no lugar daqueles 
que foram desafiados a abandonar a 
- Segurança-da rotina de suas vidas que 
compreenderemos parte do nosso 
desafio na sociedade atual. Menos 
mundo, mais Cristo! É o que vamos 
tratar na lição deste domingo. 


L MAIS QUE UM CHAMADO: UM 
1. É preciso uma poderosa trans- 
formação para sermos seguidores de 


Jesus. O registro da vocação de Pedro, - 


João, André e Tiago, os pescadores 
da Galileia, é um dos momentos mais 
emblemáticos dos Evangelhos (Mt 4.18- 
25; Mc 114-20; Lc 51-11). Tanto porque 
eles são os primeiros daquela geração 
a quem Cristo convida para segui-Lo, 
como pela estratégia adotada pelo 
Salvador para'o chamamento deles. 
Eram homens experimentados na arte 
da pescaria e que tinham plena convic- 


irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, e João, 
seu irmão. num barco com Zebedeu, 
seu pai, consertando as redes; e cha- 
mou-os. 


22 Eles, deixando imediatamente o barco 
e seu pai, seguiram-no. 


ção de que aquilo que havia acontecido 
era fruto de um ato sobrenatural (Lc 
5.7). A prova é que Pedro se humilha 
imediatamente diante daquEle que ele 
reconheceu como portador da glória 
divina (Lc 5.8,9)-É nesse cenário de per- 
plexidade que Jesus lança o maravilhoso 


- Convite aos pescadores: venham comigo 


exercer o verdadeiro trabalho para o 
qual vocês foram criados pelo Eterno. 
Que trabalho é este? Acolher pessoas 
nas redes do amor de Deus (Mt 4.19; 
Mc 117; Lc 5.10). Assim é o convite do 
Evangelho, devemos mudar tudo para 
sermos seguidores de Jesus (Rm 12.2). 
2. O amor nos escolheu. O que havia 
de especial naquela equipe de pescaria? 
Nada! Não existia algo mais comum, na- 
quela época, que um grupo de homens 
que trabalhassem no mar. Sim, os pri- 
meiros apóstolos viviam na obscuridade, - 
imersos na dureza da vida cotidiana, mas 
a luz do Evangelho lhes é apresentada 
(2 Co 4.4) e o Reino lhes é manifesto (Ef 
3.5). Se a missão de Jesus passava pela 
salvação do mundo, a decisão mais 
óbvia seria construir uma equipe que 
fosse formada por peritos no assunto, no 
contexto de Jesus: sacerdotes, escribas 
e fariseus. Mas o Mestre contraria todas 
as expectativas e opta por escolher gente 
sem formação religiosa formal (At 4.13), 
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contudo, com corações quebrantados. 
Não foi uma seleção arbitrária, antes foi 
uma decisão meticulosamente tomada 
com a intenção de obter o melhor resul- 
tado possivel para a Glória de Deus (Jo 
15.16). Sim, assim como eles, nós não 
merecemos nada, tudo é graça e amor 
(2 Ts 2.16), e por isso mesmo devemos 
valorizar em grande estima o ministério 
que temos recebido do Altíssimo (2 Co 
3.7-9). Se Jesus chamou você, que se 
sente pecador e limitado, para uma 
inacreditável tarefa, siga-o! Ele bem sabe 
as escolhas que faz. 

3.0 convite para viver a serviço do Rei- 
no. Não houve uma detida explicação 
de Jesus aos primeiros discípulos. Os 
admirados pescadores não receberam 
um contrato com garantias e benefícios, 
eles foram simplesmente convidados: 
abandonem tudo e venham comigo 
para fazer coisas grandiosas para Deus! 
As repercussões que nasceriam a partir 
daquela manhã que parecia tão comum 
eram inimagináveis. Mas, o poder da 
revelação de Cristo foi tamanho, que 
Pedro, André, João e Tiago não he- 
sitaram, seguiram ao desconhecido 
pregador imediatamente. E você, está 
disposto(a) a priorizar o Reino de Deus 
em sua vida? Você conhece Jesus o 
suficiente para ir agora com Ele a qual- 
quer lugar e fazer o que Ele mandar? 


O pense: 


Você está disposto(a) a priorizar o 
Reino e seguir o Mestre? 


(@ PONTO IMPORTANTE! 
Quem não está disposto a seguir 
Jesus a qualquer lugar não sabe 
quem Ele é. 
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Il. A VIDA CRISTÃ É FEITA DE ES- 

COLHAS 

1. Sempre existe uma escolha. Os 
Evangelhos apontam que a natureza do 
chamado divino sempre é convidativa, 
nunca é uma imposição. É claro que Pe- 
dro e seus amigos pescadores poderiam 
rejeitar a proposta de Jesus, o jovem rico 
fez isso (Mc 10.22), os gadarenos (Mc 5.17) 
e também os habitantes de Cafarnaum 
(Mt 13.58). É lógico que Jesus é e será 
sempre a melhor decisão de nossas 
vidas. Mas infelizmente, muitas vezes 
as pressões externas tentam sabotar 
nosso relacionamento com o Salvador, 
tentando nos levar a uma postura dúbia 
com relação ao Reino e nossas respon- 
sabilidades espirituais. Todas as vezes 
que o Espirito Santo mobilizar nossos 
corações, que possamos estar atentos à 
voz divina e que assim sigamos o Mestre 
no caminho que Ele tem preparado para 
cada um de nós (Hb 3.15). 

2. A natureza missiológica da 
vocação. O Reino de Deus é um pro- 
jeto para todos, por isso, sempre que 
alguém é alcançado pelo Evangelho 
de Cristo tal pessoa é mobilizada por 
um ímpeto evangelístico (Mc 16.15). 
Assim como não existe “Cristianis- 
mo egoista", também não há cristão 
incapaz de falar das glórias do amor 
do Salvador. Esse tipo de princípio 
nos leva a refletir a respeito de nossa 
prática evangelistica. Ora, estamos 
preocupados apenas com os nossos 
planos e viramos as costas para os 
perdidos? Um cristão que não sente 
o mover do Espirito o impulsionando 
para conduzir outros ao amor de Deus, 
não é cristão e não possui de fato uma 
experiência salvifica com o Redentor 
que morreu no Calvário (1 Co 9.16). 


No caso de André e João, a bênção 
do Evangelho não ficou restrita a eles, 
mas também ao seu entorno, de tal 
modo que ainda nos instantes iniciais 
de sua fé em Cristo eles puderam 
abençoar também a vida de outras 
pessoas. Caso de grande semelhança 
é o da mulher de Samaria (Jo 4.28-30). 

3. Esteja preparado para as re- 
núncias. O prêmio que o Evangelho 
traz implica em muitos abandonos 
e perdas. Nunca fomos enganados. 
Desde sempre fomos avisados sobre 
as tribulações que enfrentariamos em 
virtude do relacionamento sincero que 
teriamos com Cristo (Jo 16.33). Paulo, 
por sua vez, também nos anuncia que 
a situação daqueles que se dedicarem 
de modo autêntico a Jesus e seu Reino 
não serão aplaudidos pelo mundo, 
nem receberão os louros da história 
(2 Tm 3.12). Todavia, tudo vale a pena 
em nome de um relacionamento e 
conhecimento intenso com o nosso 
Pai Celeste (Fp 3.8). Os pescadores per- 
deram, de imediato, a estabilidade de 
suas vidas, o aconchego de seus lares 
e familiares, contudo, eles seguiram 
em uma jornada incrível. 


O es 
Somos chamados para ser dinã- 
micos e ativos no Reino de Deus. 


@ rosto mrostante: 
Para um cristão, perder faz 
parte da grande jornada que é 
ganhar o Reino. 


IL A NOSSA JORNADA MO LADO 

DO MESTRE 

1. Por que era necessário segui-Lo? 
Essa resposta pode ser respondida 


de modo muito objetivo: porque viver 
com Jesus é inefável, indescritível e 
inexprimível. Segundo o texto de João 
21.25 “há, porém, ainda muitas outras 
coisas que Jesus fez; e, se cada uma 
das quais fosse escrita, cuido que nem 
ainda o mundo todo poderia conter os 
livros que se escrevessem”, Tudo o que 
disseram sobre Ele é suficiente para 
revelar a graça da salvação. Mas seria 
apenas uma pequena fração de tudo 
aquilo que poderia ser dito sobre quem 
é e o que fez Jesus nosso Sacerdote. 
Em um período de comunicações pre- 
cárias, a vivência da experiência cristã 
era algo fundamental, pois somente 
aqueles que tivessem a oportunida- 
de de contemplar a magnitude do 
ministério de Jesus poderiam depois 
olhar-se como dignos embaixadores. 
O privilégio dos olhos que viram os 
milagres, dos pés que caminharam 
junto ao Mestre da Galileia, deve nos 
entusiasmar a também buscar nossas 
experiências pessoais com o Salvador, 
sempre tendo as Escrituras como nosso 
paradigma insubstituível. 

2. À dinamicidade da proclamação 
do Reino. O testemunho dos pescado- 
res da Galileia nos serve de referência 
para compreender uma característica 
fundamental do anúncio do Evangelho: 
quando "o Verbo se fez carne e habi- 
tou entre nós”, Ele veio para ser mais 
do que mera retórica (Jo 1.1-14). Em 
um mundo como o nosso, é urgente 
que o Cristianismo seja mais do que 
enunciados vazios. O Evangelho é o 
anúncio da salvação que se constitui 
como saúde, libertação e esperança 
para a humanidade (1 Ts 1.3). A men- 
sagem de Cristo nunca foi apenas um 
amontoado de teses, ela é poder que 
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salva e transforma vidas. Onde o Filho 
de Deus andava, Ele trazia milagres, 
curas e libertações (Mt 4.23-25). Em 
resumo: alegria perene e verdadeira a 
todas as pessoas. Que fique bastante 
claro que a exaltação de aspecto su- 
pérfulo no contexto cristão, idolatria 
a famosos e busca de fama etc, não 
têm qualquer valor no Reino. Todavia, 
as orações, intercessões e visitas que 
os anônimos realizam por amor a 
Jesus são importantíssimas aos olhos 
do Redentor. 

3. Aprendendo no caminho. O 
principio judaico de Provérbios 22.6 
também tem validade para a fé Cris- 
tã, dito de outra forma, a melhor 
maneira de ensinar algo a alguém 
é dedicando atenção, tempo e res- 
peito a essa pessoa. Por isso, Pedro 
e seus amigos foram convidados a 
uma jornada, pois o que eles teriam 
de aprender era tão importante que 
demandava aquilo que os escribas e 
fariseus não conseguiam transmitir 
em suas lições nas sinagogas: amor e 
misericórdia. Esse é o cerne de nossa 
fé, andar com Jesus e assim realizar 
obras para a glória dEle. O convite 
de Jesus não é para uma mudança 
de religião, e sim, para ser uma nova 
criatura: "Assim que, se alguém está 
em Cristo, nova criatura é: as coisas 
velhas já passaram; eis que tudo se 
fez novo" (2 Co 5.17). 


O pense: 


Seguir a Jesus é a essência 
do Evangelho. 


O PONTO IMPORTANTE! 
Não seja adepto de uma religião, 
seja seguidor de Cristo. 
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O CONCLUSÃO 


Todo discípulo tem algo a abandonar 
Conscientize-se de que a caminhada 
com Jesus exige a renúncia de aspectos 


de sua vida que podem parecer impor- 


tantes. Contudo, quando comparados 
à superioridade de um relacionamento 
com o Salvador demonstram-se fúteis 
e frivolos. Não se esqueça de que 
a melhor maneira de ensinar algo a 
alguém é dedicando atenção, tempo 
e respeito a essa pessoa 


O HORA DA REVISÃO 


Por que em tantos textos e contexto 
a Biblia fala de mudança pessoal, 
transformação? 


Seguir a Jesus é uma escolha? 


É possível ser cristão descuidado 
quanto à natureza missiológica do 
chamado? 


O seguir a Jesus com fidelidade 
implica isenção de dores e sofri- 
mentos? 


Qual o cerne da nossa fé? 


LIÇÃO 3 
17 jul 2022 


QUEM SEGUE A CRISTO 
ESTUDA A PALAVRA 


"E, correndo Filipe, ouviu que 
lia o profeta Isaías e disse: 
Entendes tu o que lês?” 
(At 8.30) 


O verdadeiro Cristianismo 
constitui-se em um duplo 
e contínuo esforço de 
aprendizagem e ensino 
das Escrituras. 


SEGUNDA - Jr 17.9 
Cuidado com o seu coração 
TERÇA - At 1.8 
Nosso chamado evangelístico 
é transcultural 
QUARTA - Mt 6.2 
Não perca o seu galardão 
QUINTA - Jo 3.8 
Viva guiado pelo Espírito 
SEXTA - Mt 16.18 
Não desista de sua missão 


SÁBADO - 1 Pe 2.11 
Peregrinos e forasteiros 
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Atos 8.26-39 


26 E o anjo do Senhor falou a Filipe, dizen- 
do: Levanta-te e vai para a banda do Sul, 
ao caminho que desce de Jerusalém 
para Gaza, que está deserto. 


27 Elevantou-se e foi. E eis que um homem 
etiope, eunuco, mordomo-mor de Candace, 
rainha dos etíopes, o qual era superinten- 
dente de todos os seus tesouros e tinha 
ido a Jerusalém para adoração. 

28 Regressava e, assentado no seu carro, 
lia o profeta Isaías. 

29 E disse o Espirito a Filipe: Chega-te e 
ajunta-te a esse carro. 


30 E, correndo Filipe, ouviu que lia o profeta 
Isaías e disse: Entendes tu o que lês? 


31 E ele disse: Como poderei entender, se 
alguém me não ensinar? E rogou a Filipe 
que subisse e com ele se assentasse. 


32 Eo lugar da Escritura que lia era este: Foi 
levado como a ovelha para o matadouro; 
e. como está mudo o cordeiro diante do 
que o tosquia, assim não abriu a sua boca. 


ss ANTRODUÇÃO E 

Um Cristianismo Sem o mínimo de 
conhecimento biblico é prejudicial a 
saúde espiritual da igreja. Infelizmente, 
muitos na atualidade se dizem Cristãos, 
mas nunca leram a Biblia toda; Quem 
não conhece a Biblia Sagrada, presente 
concedido por Deus à toda humanidade, 
nunca conhecerá o Deus da Biblia. É 
urgente que façamos cada vez mais de 
nossos processos de discipulado uma 
experiência de enriquecimento biblico. 


LO CRISTÃO COMO MISSIONÁ- 

RIO INATO 

1. Nós somos conhecidos dEle. A 
narrativa de Atos dos apóstolos sobre 
o encontro de Filipe, o evangelista, e o 
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33 Nasua humilhação, foi tirado o seu julga- 
mento; e quem contará a sua geração? 
Porque a sua vida é tirada da terra. 


34 E, respondendo o eunuco a Filipe, disse: 
Rogo-te, de quem diz isto o profeta? 
De si mesmo ou de algum outro? 


35 Então, Filipe, abrindo a boca e come- 
cando nesta Escritura, lhe anunciou a 
Jesus. 


36 E, indo eles caminhando, chegaram ao 
pé de alguma água, e disse o eunuco: 
Eis aqui água; que impede que eu seja 
batizado? 


37 E disse Filipe: É lícito, se crês de todo o 
coração. E, respondendo ele, disse: Creio 
que Jesus Cristo é o Filho de Deus. 


38 E mandou parar o carro, e desceram 
ambos à água, tanto Filipe como o 
eunuco, e o batizou. 


39 E, quando sairam da água, o Espirito do 
Senhor arrebatou a Filipe, e não o viu 
mais o eunuco; e, jubiloso, continuou 
o seu caminho. 


estrangeiro do continente africano se 
inicia com um importante destaque: “o 
anjo do Senhor falou a Filipe” (At 8.26). 
Esse tipo de manifestação, muito comum 
entre as santas mulheres e os santos 
homens da Biblia, define os rumos da 
cena das Escrituras. Por amor ao foras- 
teiro, o Eterno comissiona seu servo a 
uma tarefa imediata e específica. AO 
ler este texto, também não podemos 
deixar de reconhecer a vida espiritual 
de Filipe, pois ao ouvir o comando di- 
vino em momento algum ele duvida, e 
com a obediência de quem conhece a 
voz de seu Mestre (Jo 10.3-5,14,15), vai 
evangelizar o desconhecido viajante. 
Esse é o padrão de comunhão que Deus 
deseja que vivamos com Ele, isto é, um 


relacionamento tão real e próximo com 
Jesus que sejamos capazes de discernir 
com clareza o que é a voz do Altissimo 
daquilo que é apenas ruído de nossos 
corações (Jr 17.9). 

2. Servir a Jesus exige disposição 
para quebrar os próprios preconceitos. 
Ao analisar esse fragmento da história 
apostólica não podemos perder de vista 
o pioneirismo de Filipe na evangeliza- 
ção daqueles que, naquele momen- 
to histórico, pareciam simplesmente 
inalcançáveis. Lembremos que, nesse 
contexto, as atividades dos apóstolos 
ainda estavam muito concentradas no 
anúncio da mensagem de Jesus aos 
judeus, e que, portanto, a comunicação 
do Evangelho e o ato batismal para 
alguém fora desse universo cultural 
era algo incomum. Filipe se lança a 
percorrer, sob as orientações do Espírito 
Santo, um caminho inédito, uma senda 
nunca antes trilhada, a evangelização 
transcultural (At 1.8). Para um judeu, o 
trato com pessoas de outro universo 
cultural era um desafio, preceitos refe- 
rentes a critérios de pureza e impureza 
cerimonial eram considerados como 
algo muito sério. Se disponibilizar à 
proclamação do amor de Cristo impli- 
ca abrir mão dos preconceitos sociais 
e discriminações pessoais, em nome 
de uma transmissão clara e cheia de 
compaixão (2 Co 10.16). 

3. Anatureza imprevisível de seguir a 
Jesus. É assim que Deus age: faz pessoas 
comuns, em dias normais, realizar obras 
extraordinárias. Num dia corriqueiro como 
os outros, Filipe foi impulsionado pelo Es- 
pírito a comunicar a graça de Deus a um 
estranho. Mais ainda, o discípulo de Cristo 
foi desafiado a romper com todo tipo de 
formalismo religioso e batizar, quase que 


imediatamente, aquele que acabara de 
crer em Jesus. Se não bastasse tudo que 
já tinha acontecido, Filipe ainda vivencia 
sua experiência sobrenatural, pessoal 
e quando percebe, já não está mais do 
lado do viajante estrangeiro. É para esse 
nível de relacionamento que Cristo nos 
vocaciona, para uma vida onde sejamos 
cotidianamente surpreendidos pela 
glória divina (Jo 14.12). Quem caminha 
com Jesus, a jornada da vida nunca 
cairá em tédio. 


O pense: 


Precisamos de menos preconceito 
e mais evangelização. 


O PONTO IMPORTANTE! 
Servir a Jesus significa assumir-se 
como peregrino até chegar ao céu. 


Il. O CRISTÃO COMO UM DISCI- 

PULADOR POR NATUREZA 

1. A responsabilidade pessoal e o 
preparo para a evangelização. Seguir a 
Jesus é uma experiência fabulosa, todavia 
exige de cada um de nós dedicação e 
responsabilidades. Diferente daquilo que 
muitas pessoas procuram apresentar, 
caminhar com Cristo exige muito com- 
promisso — com Deus, consigo e com os 
outros. Filipe foi importante para a vida do 
etiope, antes de qualquer coisa, porque 
foi obediente à determinação divina, e 
é exatamente isso que Jesus espera de 
cada um de seus servos (At 26.19). Viver 
guiado pelo Espirito é maravilhoso (Jo 
38), entretanto, não é fácil (2 Co 11.23-29), 
mas se tivermos o comprometimento 
adequado, jamais nos arrependeremos 
do que fizermos para o Reino (Fp 2.17). 
O cuidado do dedicado discípulo com 
aquele desconhecido manifestou-se em 
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todo um preparo anterior, uma trajetória 
dedicada às Escrituras, de tal modo que, 
ao ouvir a recitação em alta voz, Filipe 
conhecia o texto lido e o contexto a que 
o profeta se referia (At 8.30,31). Talvez, 
hoje, sua empolgação e dedicação para 
o Reino pareçem exageros para alguém, 
todavia, creia: há missões que você só 
realizará amanhã se tiver o preparo de 
hoje (Jo 13.7). 

2. Somos convidados para sermos 
discipuladores. Filipe não perdeu tempo. 
Imediatamente começou a anunciar o 
amor de Cristo àquele viajante cheio de 
dúvidas. Ele entendeu bem que aquela 
missão não poderia ser terceirizada, era 
dele e era urgente. Quando congrega- 
mos em uma igreja e temos tempo, cada 
pessoa deve ser discipulada em Cristo 
de modo efetivo, desenvolvendo vincu- 
Los significativos ao longo de um bom 
período de amadurecimento espiritual 
Mas se sua igreja é como a de Filipe, 
com poucas mãos para fazer a obra, não 
se exima de fazer o seu melhor para o 
Reino. Se necessário, faça como ele: 
leve pessoas a Cristo, construa com elas 
vínculos pessoais e espirituais, e por fim 
ajude-as a proclamarem publicamente 
seu amor a Cristo, por atos e palavras. 
Jesus nos convida para uma marcha 
contra os poderes infernais (Mt 16.18). 
Missões deve ser feita por quem ama 
a Deus, filhas e filhos que Ele criou, e 
não por quem gosta de viajar. 

3. A compaixão para com aqueles 
que tem carência de Deus. Aquele 
personagem desconhecido no deserto 
não era uma pessoa sem qualificações. 
Atuar junto a uma autoridade política 
era uma tarefa que exigia uma alta for- 
mação educacional Perceba que ele é 
um estrangeiro interessado na tradição 
judaica pois carregava consigo uma cópia 
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do texto do profeta Isaías. Entretanto, a 
possivel vasta cultura pessoal daquele 
homem não preenchia o vazio de sua 
alma, a ponto dele se desesperar por não 
compreender para quem apontavam as 
profecias. Mas graças a Deus havia um 
Filipe ali. Que você seja, na vida de outras 
pessoas — , até mesmo daquelas que 
você nem conhece — o que foi o disci- 
pulo de Jesus para o viajante estrangeiro. 


Ill. O CRISTÃO COMO UM SERVO 

1. Nunca duvide do poder trans- 
formador do Evangelho, Parece algo 
inacreditável, mas o que testemunhamos 
em Atos 8.26-38 é a conversão convicta 
e inconteste de alguém ao Evangelho 
de Cristo. O batismo daquele homem 
não foi precipitação de um novo con- 
vertido ou ambição religiosa de um 
evangelista. Antes, foi a materialização 
de uma fé que inflamava o coração 
de ambos, tanto daquele que viajava 
sob as ordens da rainha etiope, como 
daquele que peregrinava com Jesus. 
Aquele estrangeiro saiu de lá salvo 
pela mensagem de Cristo, que já es- 
tava presente nas profecias de Isaías, e 
associado a todos aqueles que - assim 
como ele - decidiram submergir em 
águas batismais seu passado pecador 
e seguir a jornada da vida como uma 
grande viagem de regresso para casa. 

2. Não pense em números, pense 
nos impactos da obediência. O dedicado 
evangelista, que tratou com tão grande 
amor e atenção a vida do solitário via- 
jante no meio do deserto, era o mesmo 
individuo que pregava para multidões 
em Samaria (At 8.5-13), testemunhan- 
do de Cristo através da ministração 
de milagres, prodigios e maravilhas. A 
postura de Filipe, inspirada no exemplo 
de Jesus, deve nos entusiasmar, nos 


levar a um nível de espiritualidade onde 
nosso compromisso sempre seja com 
o principio da obediência e nunca com 
a audiência. Ou seja, faça sempre tudo 
o que Deus pedir a você, mesmo que 
ninguém mais saiba, reconheça ou agra- 
deça, pois aqueles que são dependentes 
dos elogios alheios, dos aplausos das 
multidões, nada mais receberão além 
dessas futilidades envenenadoras da 
alma (Mt 6.2, 5, 16). 

3. Depois de cumprir tudo o que Deus 
mandar fazer, faça mais! Se você está 
vendo a obra de Deus como um fardo, 
e a faz de modo extenuado, sofrido, e 
até mesmo com um senso de opressão, 
pare de fazer tudo imediatamente. Saiba 
que Deus não está aprovando nada 
do que você está fazendo. Filipe viveu 
momentos inesquecíveis entre os que 
receberam o Evangelho em Samaria, 
depois, testemunhou a improvável sal- 
vação de um poderoso oficial oriundo 
de uma outra nação. Depois de tudo 
isso, talvez alguém pudesse pensar: “Tá 
bom né, Deus!? Agora, um pouquinho de 
férias” Mas não é isso que o livro de Atos 
nos informa, mal havia terminado essa 
maratona de missões, Deus já tinha outra 
maravilhosa tarefa para Filipe, e sabe o 
que é melhor? Ele fez muito mais depois 
do que antes, pois foram mais cidades 
alcançadas e, por consequência, mais 
vidas transformadas (At 8.40). Esse é o 
resultado de trabalhar para Jesus: felici- 
dade, realização e crescimento espiritual 


O pense: 


A honra de servir a Deus já é um 
galardão de quem faz missões. 


O PONTO IMPORTANTE! 
Precisamos de mais igrejas 
missiológicas. 


O CONCLUSÃO 


»cacão missiolóc 
nciamos nos 


9S 


r 
‘gradar a peus 


O HORA DA REVISÃO 


Como se inicia a narrativa de Atos 
sobre o encontro de Filipe com o 
estrangeiro? 


Posso deixar de anunciar a Cristo 
a alguém em virtude de meus 
preconceitos? 


Como posso ser um evangelizador, 
discipulador como Filipe? 


O batismo do etiope foi uma pre- 
cipitação de Filipe? 


Porque alguém pode estar se sen- 
tindo sufocado ao servir na igreja? 


LIÇÃO 4 ERR 


24 jul 2022 


QUEM SEGUE A CRISTO 
CULTIVA A PRATICA DA 
ORAÇÃO E DO JEJUM 


“Portanto, vós orareis assim: 
Pai nosso, que estás nos céus, 
santificado seja o teu nome.” 

(Mt 6.9) 


Ore e jejue até que seu 
coração teimoso convença-se 
de que tudo de bom vem dos 

céus, diretamente das mãos 
de Jesus Cristo. 
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SEGUNDA - Mt 23.5 
A falsidade dos hipócritas 
TERÇA - Ef 6.6 
Orando para servir a Deus 
QUARTA - Sl 27.8 
A oração como experiência 
de fortalecimento 
QUINTA - Gl 4.6 
Orando para falar com o Aba 
SEXTA - Mt 4.2 
Jesus jejuou 
SÁBADO - At 13.2 
Os crentes da Igreja 
Primitiva jejuavam 


Mateus 6.5-8 


5 E, quando orares, não sejas como os 
hipócritas, pois se comprazem em orar 
em pé nas sinagogas e às esquinas das 
ruas, para serem vistos pelos homens. 
Em verdade vos digo que já receberam 
o seu galardão. 


6 Mas tu, quando orares, entra no teu 
aposento e, fechando a tua porta, ora 


q ` 
e = zaas 


-O ambiente espiritual deste mun- 
do é terrível. A maioria das pessoas 
vive refém de um materialismo-ce- 
ticista que as torna-cada vez mais 

“avessas às disciplinas. Infelizmen- 
te, muitos crentes também já não 
querem mais ouvir a respeito das 
disciplinas espirituais: oração, leitura 
biblica. generosidade-e jejum. Se 
nada for feito pelos crentes, tes- 
temunharemos o aumento de uma 
fé vazia de amor e morta de obras. 


' Regressar aos valores milenares do | 


Cristianismo é o único caminho de 
um realavivamento em nossos dias. 


|. A ORAÇÃO COMO TERMÔ- 


METRO DA ESPIRITUALIDADE -. 


1. A oração é uma prática de since- 
ridade. Afastar a oração de toda prática 
religiosa vazia é o dever de todo crente, 
Já no início de seu ministério, Jesus 
falava a respeito da hipocrisia de muitas 
pessoas que se dedicavam de modo 
alongado àquilo que eles chamavam 
de oração, mas que, na verdade, não 
passava de rituais repetitivos (Mt 6.5-8). 
É incrivel como esse tipo de individuo 


a teu Pai, que vê o que está oculto; e 
teu Pai, que vê o que está oculto, te 
recompensará. 


7 E. orando, não useis de vás repetições, 
como os gentios, que pensam que, por 
muito falarem, serão ouvidos. 


8 Não vos assemelheis, pois, a eles, 
porque vosso Pai sabe o que vos é 
necessário antes de vos lho pedirdes. 


- ainda está no nosso meio, gente que, 


apesar de não ter uma vida de oração, 
quer parecer ter. Pessoas que não oram 


: em'tempo algum, mas se apresentam 


nas redes sociais como se fossem os 
discípulos mais piedoso de Cristo. Eles 
não seguem o Redentor, são escravos 
de seus próprios corações imundos. 
É urgente que, como seguidores do . 
Nazareno, rompamos com toda prática 
teatral, com as ambições pessoais, e 
nos lancemos aos pés daquEle que 
pode transformar nossa inquieta alma 
num mar de bonança e paz. Enquanto 
alguns, erroneamente, continuarem 
fazendo das orações um espetáculo, 
a humanidade continuará distante do 
Criador. Não se preocupe com o que . 
os outros vão pensar enquanto você 
ora, e de preferência, que os outros 
nem vejam ou saibam de sua prática 
cotidiana de oração (Mt 6.6). Seja ver- 
dadeiro e pleno diante daquEle que 
o conhece sem qualquer máscara, 
filtro ou disfarce (Ef 6.6). É tempo de 
proclamarmos e vivermos os verda- 
deiros valores do Evangelho, mostrar 
o tamanho do maravilhoso amor do 
Pai (SL 40.17). 
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2. A oração é um convite para 
seguir a Jesus. Testemunhamos um 
tempo tão dificil que até na prática da 
oração as pessoas querem estabele- 
cer conflitos. Atitudes cheias de inveja 
e rancor, as quais, diante de Deus, 
são abominações terríveis. A oração 
é sempre sobre o Pai, nunca sobre 
nós ou os outros. Por isso, quando 
estivermos em oração, devemos ser 
inundados pela presença do Pai, e não 
por mágoas ou lembranças ruins. Orar 
é seguir a Deus de olhos fechados, 
sem nunca errar o caminho. Em meio 
à incredulidade de muitos, quem 
segue sua jornada de joelhos chega 
mais rápido no centro da vontade de 
Deus (SL 28.7). 

3. Ore mais, negocie menos. Ora- 
ção é quebrantamento e não uma 
“queda-de-braço”, não devemos 
imaginar que precisamos vencer Deus 
pelo cansaço, isso é tolo e infantil (Mt 
6.7). Não existe pois mérito nosso em 
qualquer resposta de oração, não 
são campanhas com datas, vigilias 
em lugares ermos ou qualquer outro 
mecanismo que nos concederá as 
respostas às nossas petições. Tudo 
é graça, amor e compaixão divina. 
Orar é retirar todo disfarce diante de 
Deus e se reconhecer estruturalmente 
carente do amor que vem dEle (Mt 
26.36-46). 


O pense: 


Orar não é uma arma, mas um 
remédio aos corações feridos. 


(È PONTO IMPORTANTE! 
A oração expõe quem nós 
somos: frágeis, ignorantes 
e dependentes. 
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Il. APRENDENDO A ORAR COM 

JESUS 

1. O que não é o “Pai Nosso”. Como 
o próprio Cristo ensinou, a oração não 
deve ser uma prática mecânica ou com 
expectativas automáticas, como se orar 
fosse uma receita de bolo cujo resultado 
final se chegará necessariamente quan- 
do todos os passos forem seguidos. Orar 
é uma atitude espontânea e livre de um 
coração que ama a Deus, todavia, não 
é algo caótico, aleatório. Toda oração 
deve seguir determinados princípios 
fundamentais para que seja realizada 
para a glória de Deus, e é exatamente 
isso que Jesus faz em Mateus 6.9-13. O 
Mestre não ensina uma fórmula mágica 
que deve ser repetida várias vezes e 
da qual o indivíduo fica dependente. 
Pelo contrário, o Salvador ensina os 
discípulos a orar (Lc 112) apresentando 
componentes em sua oração que são 
indispensáveis para todo e qualquer 
clamor. Já a maneira como se ora, o 
lugar. a forma, o horário são meros 
detalhes que podem alterar-se ou 
até mesmo não constar nas práticas 
devocionais de algumas pessoas. 

2. O “Pai Nosso" como indicativo dos 
parâmetros para uma vida de oração. 
Qual o resumo que se pode apresentar 
da oração modelar de Jesus? a) Orar 
em primeiro lugar é sempre reconhecer 
a grandeza e amabilidade de Deus - 
somente a partir dos ensinamentos de 
Jesus se popularizou a liberdade de 
denominar o Criador de Pai (Mc 14.36; 
Rm 8.15; Gl 4.6); bD) Quem ora nunca deve 
confundir a generosidade do Eterno 
com conivência com o pecado, pois 
Ele é um todo de santidade (Santo é o 
nome de Deus!); c) Toda oração deve 
apontar para a eternidade, pois uma 


das desgraças da sociedade contem- 
porânea é seu imediatismo materialista 
(Is 22.12; 1 Co 15.32); d) Deve-se sempre 
orar, pois diariamente o maná do céu 
vem ao povo santo (a arrogância e a 
soberba afastam as pessoas de uma 
vida de oração dedicada), e) Somente 
consegue orar aquele que se permitiu 
viver uma conversão de valores, prá- 
ticas e ideais (os rancorosos provam, 
duplamente por seus atos, que não 
conhecem Deus); f) Quem ora deve 
reconhecer suas limitações e medos (o 
mal é um fato real de todos nós, com ou 
sem oração); g) A culminância de toda 
oração deve nos conduzir à certeza de 
que a soberania de Deus é um fato. 
3. Não faz nenhum sentido orar 
sem perdoar. Oração e perdão são 
intrinsecos e simultâneos (Mt 6.14,15). 
Só tem paz para orar quem já perdoou 
e só consegue perdoar quem tem uma 
sólida vida de oração. Para o Mestre 
está muito evidente que a escolha de 
um estilo de vida odioso, onde a mágoa 
seja o centro das decisões, terá como 
consequência inevitável a falência es- 
piritual dessa pessoa. Deus nos convida 
para uma experiência cristã na qual 
sejamos muito mais que fariseus repe- 
tidores de orações vazias ou libertinos 
irresponsáveis que procuram esconder 
seus desatinos atrás de uma capa. Ore, 
e conheça o verdadeiro "rosto" de Deus 


O pense: 


Nunca faça da oração um 
protocolo religioso para sua 
ambição. 


O PONTO IMPORTANTE! 
Quem não perdoa, não ora. Quem 
não ora não é cristão. 


Ill. A IMPORTÂNCIA DO JEJUM 

1. A naturalidade da adoração: o je- 
jum. Servir a Deus deve ser uma prática 
simples e natural para todos nós. Adorá-Lo 
é mais que um mero ato corporal, é um 
estilo de vida que expressa a soberania de 
Deus em nossos corações, pois o desejo 
do Altíssimo é que nossa vida seja uma 
constante de louvor, assim ir ao culto deve 
ser uma das infinitas formas de bendizer 
ao Criador. Vamos ao templo para conti- 
nuar adorando a Deus, mas o Eterno não 
está confinado lá. É pensando sob esta 
perspectiva que Jesus traz à discussão 
as práticas de jejum, tão comuns no 
mundo antigo (Mt 6.16-18). A exortação 
do Mestre é que seus discípulos sejam 
diferentes dos religiosos do seu tempo, 
pois estes faziam de seus atos devocionais 
um meio de autopromoção, desejosos 
de ludibriar pessoas incautas. Nossa fé 
em Jesus Cristo precisa ser encarnada, 
real, natural, as imagens de Jesus falam 
sobre lavar o rosto, se perfumar e sair 
para cumprir seus deveres no cotidiano. 
Para algumas pessoas, jejuar é algo tão 
raro, tão anormal, tão difícil que, quando 
elas o praticam, fazem disso uma pompa, 
perdendo assim a bênção de Deus. 

2. O jejum como prática libertadora. 
Jejuar não é simbolo de opressão ou 
sofrimento, mas anúncio de gratidão e 
adoração. Quem jejua não quer se mar- 
tirizar, infligindo sofrimento a si mesmo 
em meio a muitas tristezas, antes, o 
praticante do jejum é alguém alegre, 
jubiloso pelas bênçãos já recebidas, 
oferecendo assim não apenas ofertas 
externas a si mesmos, mas a própria 
vida, o seu ser, como sacrifício ao Deus 
vivo, Assim como o Salvador jejuou, e 
o fez com uma atitude de confiança 
e adoração a Deus, também somos 
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As recompensas 
públicas do jejum secreto 
são evidentes já que o 
coração transbordante 
da presença do Senhor se 
torna algo evidente diante 
dos olhos de todos 
(Pv 15.13), 


chamados para vencer as tentações 
do Inferno através de uma vida de 
continua comunhão com o Senhor. No 
deserto da vida, o jejum é uma práti- 
ca indispensável. Se Israel estivesse 
adorando durante sua peregrinação 
à Canaã não teria demorado tanto a 
chegar no centro da vontade de Deus. 

3. As consequências abençoadoras 
do jejum. As recompensas públicas do 
jejum secreto são evidentes já que o 
coração transbordante da presença do 
Senhor se torna algo evidente diante dos 
olhos de todos (Pv 1513). Nunca é demais 
repetir. jejum não é moeda de negociação 
espiritual, se seremos abençoados depois 
de momentos de dedicação ao Altissi- 
mo, isso acontecerá porque estaremos 
mais sensíveis às orientações divinas, e, 
seguindo-as, certamente vamos experi- 
mentar o bem do Senhor. Quem oferece 
ao Redentor o verdadeiro jejum, não se 
preocupa com o que vai receber, pois já 
está feliz pelo que tem. 


O pense 


A adoração não compactua com 
exibição! Jejue, seja humilde. 


(3 PONTO IMPORTANTE! 
Faça do jejum um instante de 
intensa comunhão com Deus 
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O CONCLUSÃO 


Quanto mais se aproxima o fim de todas 


rande parte das pess 


enão oa 


O HORA DA REVISÃO 


O que não é a oração? 


Apresente uma definição de oração. 


Que relação direta podemos fazer 
entre oração e perdão? 


Jejum é simbolo de opressão ou 
libertação? Justifique sua resposta. 


Jejum é uma moeda de negociação 
espiritual com Deus? 


QUEM SEGUE A CRISTO 
ANDA NA PRATICA DO 
PERDAO E DO AMOR 


“Então, o senhor daquele servo, 
movido de íntima compaixão, 
soltou-o e perdoou-lhe a dívida.” 
(Mt 18.27) 


A prática do perdão é condição 
fundamental para a vivência 
do Cristianismo. 


LEITURA SEMANAL 


SEGUNDA -2 Ts 2.12 
A humanidade sem Deus 
TERÇA - Tt 2.14 
A finalidade do perdão 
QUARTA - SL 77.11 
A memória do bem do Senhor 
QUINTA - Mc 11.25 
O perdão, distintivo do cristão 
SEXTA - At 2.44 
Amor e misericórdia 
SÁBADO - 1 Jo 4.8 
Uma existência de amor 
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Mateus 18.31-35 


31 Vendo, pois, os seus conservos o que 
acontecia, contristaram-se muito e 
foram declarar ao seu senhor tudo o 
que se passara. 


32 Então, o seu senhor, chamando-o à sua 
presença, disse-lhe: Servo malvado, 
perdoei-te toda aquela dívida, porque 
me suplicaste. 


- Nossa sociedáde está espiritualmente > 
adoecida. Um Sintoma desse quadro. 


terrivel é a falta de amor, profeticamen- : 


te anunciada por Cristo, e a expressão 


- máxima dessa carência de amor está na . 


- promoção da vingança em detrimento do 
“perdão. O amor verdadeiro se materializa 


ematos de perdão, que se recebe e que: 


se doa. Então, para termos uma transfor- ` 
“Seja, pelo próprio Deus. Não foi o pedido 


mação social, precisamos estabelecer o 
perdão como principio fundamental das 
relações interpessoais. 


L UMA PARÁBOLA SOBRE AGRA- 
ÇA IMERECIDA - 

“1. A divida era impagável do ponto 
de vista humano. A primeira parte da 
parábola do credor incompassivo des- 
nuda a miserável condição de toda a 
humanidade: éramos todos devedores 
de um débito impossivel de ser saldado. 
O dominio do pecado sobre nós era 
pleno. Portanto, por si mesmo, isto é, 
por seus méritos ou estratégias, a hu- 
manidade jamais conseguiria romper o 
ciclo maldito de escravidão e repetição 
do mal. A cegueira espiritual fez-nos 
desejar o mal e odiar o bem (2 Ts 212); 
nos comportávamos de maneira tola, 
com uma arrogância típica de quem 
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33 Não devias tu, igualmente, ter com- 
paixão do teu companheiro, como eu 
também tive misericórdia de ti? 

34 E, indignado, o seu senhor o entregou 
aos atormentadores, até que pagasse 
tudo o que devia. 

35 Assim vos fará também meu Pai ce- 
lestial se do coração não perdoardes, 
cada um a seu irmão, as suas ofensas. 


está tão perdido e que não sabe nem 


* pòr onde começar (Rm 1.29-32). Somente < 
-uma intervenção deliberada e graciosa “ 
: de Deus poderia oportunizar um futuro 


diferente do Inferno para cada uma das 


-filhas e filhos de Adão (Tt 2.14). A boa 


notícia de Cristo é exatamente -esta: O - - 
perdão nos foi concedido por quem, em 
primeiro lugar, havíamos ofendido em 
todos os nossos atos pecaminosos; ou 


desesperado do devedor que mudou O 
estatuto espiritual em que ele vivia: foi 
o bondoso coração do Rei do Universo. 
2. A compaixão de Deus. Essa é a . 
fonte de toda a esperança que devemos 
ter na vida: a grande compaixão divina 
que não nos mede por nossos atos in- 
consequentes cometidos sob o controle 
do Maligno, mas nos olha à partir da ótica 
do amor (Ef 2.4.5): Louvemos ao Deus 
Criador que. mesmo sendo o soberano ` 
do Universo, se permite comover diante 
de nossos sofrimentos e-angústias (Mt 
18.27: Mc 141). Essa é a óbvia conclusão. . 
aque chegamos, ao analisar a parábola 
do credor sem misericórdia; somente 
um Deus rico em misericórdia poderia 
tratar aqueles que não tinham valor al- 
gum-como pessoas dignas de respeito, - 
atenção e perdão (SL 145.8). Essa é a 


vida que Ele preparou para nós, uma 
existência de restauração, liberdade e 
compaixão (Mc 5.19). 

3. O Reino dos Céus como lugar de 
vivência do perdão. Deus nos convida 
para uma experiência plena de perdão. 
O coração do Senhor está voltado 
para nos oferecer uma vida, na qual a 
misericórdia seja uma constante e não 
apenas um pico de emocionalismo. 
Quando aquele homem da parábola 
saiu da presença do seu senhor, não 
havia mais nada a dever, nenhum tipo 
de débito passado que seria cobrado 
no futuro. Essa é a marca inconfundivel 
do perdão do nosso Deus: Ele tem o 
poder de mudar nossas vidas, mas isso 
não se realiza de modo automático, 
arbitrário, à revelia daquele que foi 
perdoado. Nosso desafio diário é viver 
o perdão divino em todos os níveis e em 
todas as formas de nos relacionarmos. 
Compreendamos, então, que o amor 
que foi manifesto na cruz do Calvário 
tem poder de nos salvar por meio do 
perdão. Porém, nos salva para uma 
trajetória que se constitui para a glória 
de Deus. Se, por uma decisão pessoal 
inconsequente, resolvemos praticar de 
modo sistemático e deliberado algo que 
não espelhe a graça e o perdão divino, 
rompemos nosso relacionamento com 
Deus, e voltamos à condição de mise- 
ráveis rebeldes (Hb 8.12; 10.17). 


O pense: 
O Reino de Deus é movido por per- 
dão e graça, nunca por vingança. 


(3 PONTO IMPORTANTE! 
A falta da prática do perdão é 
indício de um coração que caminha 
para a condenação. 


Il. CONSEQUÊNCIAS DO PERDÃO 

1. Somos perdoados para amar. Para 
que Deus nos perdoou? Se o Eterno nos 
concedeu o livramento de não sermos 
eternamente condenados ao Inferno, o 
que Ele espera de nós? Se quisermos 
utilizar a parábola de Mateus 18.23-34 
como chave-de-leitura para essa ques- 
tão, a resposta seria amor. Sim, o Criador 
nos ofereceu perdão para que uma vez 
experimentando a verdadeira vida, livre 
do peso do pecado e da morte, sejamos 
praticantes daquilo que é o propósito de 
nossa existência: a potência do amar (1 Jo 
4.8). O fracasso da personagem perdoa- 
da pelo seu senhor se expressa no fato 
dele não ter correspondido com amor 
quando isso lhe foi exigido. Não era uma 
questão de falar a respeito do amor, de 
discursar sobre misericórdia, mas de pôr 
em prática, de encarnar relacionalmente 
a amplitude do milagre que é ser amado 
e perdoado pelo bondoso Deus (Mc 11.25). 

2. O dever de desenvolver uma me- 
mória compassiva. Muitas pessoas vivem 
presas em terríveis egoismos, gente que 
quer ser tratada com o máximo de paci- 
ência possivel, mas não é capaz de fazer 
o mesmo com os outros. Na parábola, o 
perdoado pelo rei, diante da vida nova 
que ganhou, insistiu em viver conforme 
os antigos padrões e essa foi sua ruína. 
Jamais nos esqueçamos da situação 
desgraçada da qual fomos resgatados, 
e somente assim poderemos oferecer a 
outras pessoas aquilo que temos recebido 
de Deus (1 Jo 5.1; 1 Pe 2.17), Essa então é a 
bênção de uma memória compassiva, isto 
é, de uma mente que se lembra de modo 
constante das maravilhas que o Altissimo 
fez por cada um de nós (SL 7711). Nossa 
forma de olhar, depois da experiência do 
perdão, deve ser completamente guiada 
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pela métrica do amor. Assim, não deve- 
mos mensurar os outros por aquilo que 
recebemos deles, como se a vida fosse 
uma eterna negociação interesseira, ou 
por aquilo que podemos extrair desse 
relacionamento, como se fôssemos 
sulgadores de vida, alegria e riquezas 
dos outros. O Evangelho nos convida 
para uma existência de amor e empatia. 

3. As exigências de uma vida perdo- 
ada. Existe um tipo de pseudoevangelho 
muito comum em nossos dias. Nele, as 
pessoas advogam a tese absurda de que 
o perdão é uma carta de alforria para se 
tornar qualquer coisa, inclusive, causa- 
dor de sofrimento nos outros. Isso é um 
completo absurdo, e é óbvio que não se 
propaga assim, de modo tão explícito. Em 
nossos dias muitos aprisionam pessoas 
em sua infantilidade espiritual, prenden- 
do-as a invejas, ganância e arrogância 
(Mt 7.5). A distorção do amor de Deus se 
estabelece assim: invoca-se a graça de 
Deus como garantidora de uma vida de 
pecado, na desculpa de que o perdão 
nos faz imunes às consequências de 
nossas irresponsabilidades (Rm 3.3-7). 
Ser discipulo de Cristo exige de nós um 
coração que se converta a Deus em tudo, 
o tempo todo (Lm 5.21). O personagem da 
parábola perdeu tudo, não em virtude de 
sua divida impagável, mas porque seguiu 
seu coração perverso. Uma vez perdoa- 
dos, é nosso dever ser santos, cheios de 
compaixão e misericórdia para com todos. 


O pense: 


Lembre-se dos outros a partir da 
ótica da redenção de Deus. 


(83 PONTO IMPORTANTE! 
Somos salvos para perdoar os outros, 
salvação sem perdão não existe. 
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Ill. SEGUINDO O AMOR DE JESUS 

1. Amar, o fundamento do crente. 
Sejamos objetivos: se existe algo que 
você faz em sua vida e não carrega a 
marca do amor, o distintivo da graça. 
abandone-o. Não importa onde seja, 
na igreja, em familia, na universidade, 
trabalho, aquilo que você faz e não 
expressa a majestade do amor divino 
deve ser nomeado de inutilidade e, muito 
provavelmente, definido como prática 
pecaminosa. Essa é a amplitude do 
amor nas nossas vidas, que se constitui 
como o elemento balizador de todas as 
nossas atitudes e escolhas. Se o amor 
não cabe em alguma decisão que 
pretendemos tomar, ela simplesmente 
não deve sequer constar como uma 
alternativa às nossas vidas. Os cristãos 
devem ser conhecidos exclusivamente 
pelo amor, pela insistência de tentarem 
se comportar como o bendito Cristo, 
ou seja, vivendo pelo e para o amor (1 
Co 13.1-3). 

2. As formas de amar. Não existe 
amor a Deus que abandone os filhos 
dEle com quem convivemos. Não 
há amor ao próximo que exclua os 
valores eternos e o próprio Altissimo 
da equação afetiva. Um “amor” que se 
fundamenta na iniquidade não passa 
de um embuste libertino praticado por 
pessoas que, desejosas de fugir de 
suas consciências cançadas por suas 
transgressões cotidianas, procuram se 
"dopar" de falácias espirituais. Por outro 
lado, um amor que não se deixa afetar 
pelo sofrimento alheio, que ignora a 
angústia dos pequeninos e frágeis, é 
puro farisaismo. Somos exortados à 
prática do amor, experiência que se 
estrutura simultaneamente, de modo 
vertical, em nosso relacionamento com 


o Rei que está assentado no trono, e 
de maneira horizontalizada, em nossa 
comunhão diária com as demais filhas 
e filhos de Adão. Quem proclama amor 
a Deus, mas odeia o pecador, o sofrido, 
não passa de pregoeiro de mentiras. 

3. O amor como unidade, dualidade 
e multiplicidade. Lembremo-nos de 
que na narrativa do Evangelho de Lucas, 
a discussão sobre o primado do amor 
é enriquecida com a célebre parábola 
do Bom Samaritano (Lc 10.25-37). Nesta 
imagem bíblica fica bem claro que os 
contemporâneos de Jesus conseguiam 
compreender bem a natureza singular 
do amor ao Deus único de Israel (Dt 6.4), 
e também eram capazes de entender 
a natureza dual do ágape divino, que 
se expressa na certeza pessoal de que 
cada um de nós tem de ser amado. Em 
resumo: entendemos o amor como 
experiência Única com o único Deus, 
mas também como vivência relacional 
ao sermos individualmente tocados pela 
graça que nos ama. Este é o problema 
central da parábola, restava saber quem 
era o outro, o próximo a ser amado. É 
neste momento que Jesus condena 
todos os exclusivismos, pois o próximo 
é digno do genuíno amor que vem do 
Redentor deve ser todos, independe 
de sua ascendência étnica, condição 
social, erros pregressos ou estado atual. 


O pense: 


O amor restaura as pessoas, 
jamais discrimina ou afasta 


3 PONTO IMPORTANTE! 
A verdadeira espiritualidade 
está centrada no amor que 
acolhe o próximo. 


© 


CONCLUSÃO 


O HORA DA REVISÃO 


Como se pode explicar o perdão 
concedido ao personagem da 
parábola? 


É possivel perder as bênçãos do 
perdão divino? 


Por que o personagem da parábola 
acabou condenado mesmo depois 
de inicialmente perdoado? 


O que devemos fazer com atitudes 
que realizamos e que não carregam 
a marca do amor? 


O amor de Deus é acolhedor ou 
preconceituoso? Justifique sua 
resposta. 


se D R E a 
7ago 2022 m 


QUEM SEGUE A CRISTO 
COMPREENDE O REINO 
DE DEUS 


"Porque o Reino de Deus SEGUNDA - 1 Co 2.4 
não é comida nem bebida, O Reino é simples 
mas justiça, e paz, e alegria TERÇA - Lc 17.20 
no Espírito Santo.” O Reino não é produto humano 
(Rm 14.17) QUARTA - Cl 1.15 


Os santos creem no invisível 
EEE RES UNO QUINTA -Mcoso 
Todo cristão é moderado 
SEXTA - Rm 15.5 


A compreensão clara do que Quem vive para o Reino 


seja o Reino de Deus é tem paciência 
fundamental para todo aquele SÁBADO - SL89.14 
que deseja seguir a Jesus. O Reino é de justiça 


28 JOVENS 


Lucas 17.20-25 


20 E, interrogado pelos fariseus sobre 
quando havia de vir o Reino de Deus, 
respondeu-lhes e disse: O Reino de 
Deus não vem com aparência exterior. 

21 Nem dirão: Ei-lo aqui! Ou: Ei-lo ali! Porque 
eis que o Reino de Deus está entre vós. 


22 E disse aos discipulos: Dias virão em 
que desejareis ver um dos dias do Filho 
do Homem e não o vereis. 


eai GINTRODUÇÃO nbs 
- Quanto tempo e energia as pessoas 
perdem confundindo preferências 
pessoais com o Reino de Deus. Muitos, 
“erroneamente, não desejam mais.con- 
gregar, quando nossa vocação é para 
servir a Cristo em uma igreja. Vamos 
“refletir, nesta lição, a respeito do que é 
o Reino de Deus, suas.características 
e importância em nossas vidas, como 
membros do Corpo de Cristo. 


LOQUE ÉO. REINO DE DEUS 
1, A simplicidade do Evangelho 
do Reino. O Reino de Deus é uma 
- experiência simples (1 Co 2.4), dès- 
complicada (Mt 10.16), porém nunca 


simplória, franqueada a todas as filhas . 


e filhos de Adão. Nas palavras de Jesus. 
o ingresso no Reino está disponivel a 
todos (Jo 737-39). 

Jesus sempre fez da transmissão 
do Evangelho uma experiência acessi- 
vela todos, desde o mais erudito reli- 
gioso até o:mais iletrado pecador, pois 
os pressupostos para seguir a Jesus 

“não são altas habilidades cognitivas, 
mas a'humildade (Mt 18.4). . 


23 E dir-vos-ão: Ei-lo aqui! Ou: Ei-lo ali! 
Não vades, nem os sigais. 

24 Porque, como o relâmpago ilumina 
desde uma extremidade inferior do 
céu até à outra extremidade, assim 
será também o Filho do Homem no 
seu dia. 

25 Mas primeiro convém que ele pade- 
ça muito e seja reprovado por esta 
geração. 


2. A miserável condição dos fa- 
riseus. Jesus estava diante dos reli- 
giosos de sua época, mas eles eram 


. incapazes de percebê-Lo. Aqueles 


indivíduos não'conseguiam acreditar 
que o filho de um simples carpinteiro 
(Mt 13.55), proveniente de Nazaré (Jo 
1.46), pobre (2:Co 8.9) poderia ser 
o Messias divino. Eles esperavam ; 
alguém de sucesso que desejasse 
o trono de César e não uma cruz de 
pecador. Por isso, o Mestre afirma 
em Lucas 17.20 que o Reino não era 


“produto de uma conjuntura politi- 


co-humana, ou seja, sua presença e 
efeitos não poderiam ser mensurados 
por critérios humanos como-suces- 
so financeiro ou adesão. popular, 
mas por principios intangíveis como. 
amor e misericórdia. Os membros 
dos partidos religiosos da época de 
Jesus, trabalhavam hipocritamente, 
esforçavam-se para serem. vistos 
como piedosos e santos, quando 
não passavam de profanos cegos 
por poder, surdos para. o clamor de 
socorro da sociedade, incapazes de 
fazer qualquer bem às filhas e filhos 
de Deus (Mt 23.4). 
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Para os ignorantes, 

o Reino de Deus é só 
uma promessa lançada 
ao vento, mas para os 
discípulos de Cristo é uma 
realidade encarnada e 
já vivenciada hoje. 


3. O “agora” e o “porvir” do Reino 
de Deus. Para os incrédulos, o Reino 
de Deus é só uma promessa lança- 
da ao vento, para os discípulos de 
Cristo é uma realidade encarnada 
e já vivenciada hoje. Os fariseus, 
assim como os discípulos de Jesus, 
em determinado momento de suas 
jornadas, não tinham maturidade 
espiritual suficiente para perceber 
que a transformação prometida pelos 
profetas no Antigo Testamento não 
iniciaria com uma mudança governa- 
mental, como a restauração política 
de Judá, mas com a libertação dos 
corações da opressão do Inferno (Jo 
14.8,9). O problema de muitos dos 
crentes carnais é exatamente este: 
como eles são afeitos às manifes- 
tações exteriores (Mt 23.5-7), sua 
compreensão do Reino também é 
refém de sinais materiais (Lc 17.21). 
Só os santos veem o invisivel (CL 1.15). 


O pense: 
O Reino de Deus é dos humildes. 


(3 ponto IMPORTANTE! 


Que venhamos a desejar somente 
o Reino. 
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Il. O QUE NÃO É O REINO DE 

DEUS 

1. Não confunda o Reino de Deus 
com suas opiniões pessoais. Vivemos 
um tempo difícil, uma época de mui- 
tos desentendimentos. Assim como 
nos dias atuais, Paulo enfrentou um 
conflito entre grupos intolerantes 
em Roma. Nos capitulos 14 e 15 de 
Romanos, somos apresentados a 
um enorme alvoroço que se originou 
entre aqueles irmãos. O cerne de todo 
o problema era um debate a respeito 
da obrigatoriedade da observância de 
prescrições dietéticas pelos cristãos 
não judeus. Parte da igreja cristã em 
Roma entendia que era necessário 
se abster da ingestão de carne, por 
questões cerimoniais e culturais; já 
para outra parcela daquela igreja 
Local, tal renúncia não passava de 
um exagero cerimonial sem valor. 
Como mediador desse conflito, Paulo 
sintetiza sua orientação em Romanos 
15.2, não tomando partido de nenhum 
dos lados da disputa e lembrando de 
que o dever de todos era se edificar 
mutuamente em amor e humildade. 
Paulo não foi omisso, ele foi cristão, 
comedido, sábio e amoroso (Mc 9.50). 

2. O Reino não deve sofrer: Jamais 
torne imprescindível o que é supér- 
fluo. Para o apóstolo, aquela igreja 
estava enfrentando uma perigosa 
situação. Não em virtude de uma 
questão alimentar, mas pela terrivel 
confusão entre aquilo que é essencial 
e o que é fútil. Como já havia sido 
discutido no Concílio de Jerusalém, 
com o crescimento das igrejas cris- 
tas e a rápida ampliação para outras 
culturas além da judaica, muito cedo 


a liderança apostólica entendeu que 
era necessário os crentes se absterem 
das coisas sacrificadas aos ídolos e 
do sangue, e da carne sufocada, e da 
fornicação (At 15.28,29). Paulo nada 
mais fez em Roma do que renovar 
entre aqueles irmãos as orientações 
basilares da boa convivência cristã: 
paciência (Rm 15.5), misericórdia (Rm 
15.7) e empatia (Rm 15.14). Nossa mis- 
são é muito importante, não podemos 
perder tempo com provocações uns 
contra os outros (Gl 5.15), difamando 
os irmãos e gerando ataques mútuos. 
3. O que importa é o Reino. Mas 
por fim, o que é o Reino? São todas as 
ações originadas no amor, que promo- 
ve justiça, paz e alegria para a glória de 
Deus. Nunca abandone a alegria que 
vem do Céu (Ne 8.10) por momentos 
efêmeros de prazeres fugazes. 


O pense: 


O Reino acolhe as pessoas. 


(3 PONTO IMPORTANTE! 
A unidade do Reino é bem 
diferente da padronização dos 
homens. 


lil. VIVENDO O REINO 

1. Os "superapóstolos” e o império 
da morte. Paulo constatou um grave 
problema na Igreja em Corinto: Um 
pernicioso grupo de individuos re- 
beldes, insubmissos e arrogantes (2 
Co 11.5; 12.11), aqueles a quem Paulo 
denomina ironicamente de “supera- 
póstolos”. Estes estavam promovendo 
crises relacionais e contendas por 
poder entre aqueles irmãos. Para o 
apóstolo, esses embusteiros, que 


Nossa missão é 
muito importante, 
não podemos perder 
tempo com 
provocações uns 
contra os outros 
(Gl 5.15). 


se anunciavam como verdadeiros 
representantes de Deus, nada mais 
eram do que falsificadores da Palavra 
(2 Co 1113). Na atualidade não é muito 
diferente, há os que se acham fiéis a 
Palavra de Deus, os quais vivem a 
semear contendas dentro da Igreja 
de Cristo. 

2. O verdadeiro caráter do Reino. 
Paulo, de uma forma eloquente, carac- 
teriza o modo como devemos servir ao 
Reino de Deus. Nossos juízos acerca 
dos outros devem ser carregados da 
misericórdia de Cristo, caso contrário, 
não passam de acusações covardes 
e injustas contra as filhas e filhos de 
Deus. A vida no Reino é de doação, 
de dedicação ao outro, quem vive no 
egoismo serve ao Maligno, nunca ao 
Altíssimo. É sempre importante desta- 
car que, na medida em que o apóstolo 
afirmava as qualidades intrinsecas 
do Reino de Deus, ele estava, em 1 
Coríntios 4, desmascarando o estilo 
de vida reprovável daqueles que, 
de modo arrogante, tentavam trazer 
confusão sobre os corintios. 

3. O poder do Reino. Por fim, mas 
não menos importante, Paulo de- 
nuncia o caráter meramente retórico 
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dos discursos daqueles crentes que 
estavam inchados (1 Co 4.18-20). Não 
nos esqueçamos: o Cristianismo é 
uma experiência espiritual mediada 
pela Palavra, todavia, a encarnação 
do Verbo é um fundamento inamo- 
vível de nossa fé (Jo 1.1-3). O convite 
para ser discipulo de Cristo aponta 
para uma vida na qual as palavras 
demonstram sua força e validade 
ao tocarem o mundo. Nosso Cristo 
não foi apenas um reprodutor de 
histórias, Ele viveu tudo o que pre- 
gou e fez, de cada instante de sua 
vida, uma maneira de glorificar ao 
Pai e proclamar o Reino. Nós, como 
cristãos, fomos convocados a uma 
missão evangelística que segue os 
mesmos princípios que foram apre- 
sentados pelo nosso Salvador. Nossa 
pregação deve ser complementada 
com os sinais que foram apontados 
pelo próprio Cristo (Mc 16.15-18). As 
palavras que portamos tem poder 
para mudar a realidade, o mundo, 
aqui e agora 


O Pense: 


enresentantes 
p! tes 


3 PONTO IMPORTANTE! 


€ 


veu 
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O CONCLUSÃO 


Como servos do Reino de Deus, nosso 


dever é colaborar para manifestar o 


rosto de Cristo nesta geração. Logo 
nao cabe a 

mentos 

entre os sere 


comunhão não pode existir entre nó 


O HORA DA REVISÃO 


Apresente três características 
fundamentais do Reino de Deus. 


O que não é o Reino? 


Existem discípulos egoistas no 
Reino? 


Que relação devemos fazer entre 
Reino de Deus e poder? 


LIÇÃO 7 


QUEM SEGUE A CRISTO 
ANDA EM FIDELIDADE 


SEGUNDA - Tg 4.8 
“Tu, pois, meu filho, Não tenha a mente dividida 
fortifica-te na graça que há TERÇA - 2 Tm 1.7 
em Cristo Jesus.” Viva com coragem 
(2 Tm 2.1) QUARTA - 1 Co 9.24 


Nossa carreira para a 
coroa eterna 
QUINTA - Lc 9.23 
A renúncia para quem 
quer seguir a Cristo 
SEXTA - Pv 21.25 
Não seja preguiçoso 


O soldado, o agricultor e o atleta 
são excelentes imagens para 
refletir sobre a fidelidade de 


cada crente no Reino de Deus. SÁBADO - Mt 20.8 
Nós somos mordomos do Rei 
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2 Timóteo 2.3-6 


3 Sofre, pois, comigo, as aflições, como 
bom soldado de Jesus Cristo. 


4 Ninguém que milita se embaraça 
com negócio desta vida, a fim de 


querido amigo, Timóteo, Paulo oferece 
uma série de orientações. Nesta lição, 


refletiremos a respeito da exigência da ` 


. - fidelidade como um dos pré-requisitos 
: fundamentais de quem quer seguir a 
Jesus Cristo. Partindo de três metáforas 
importantes e recorrentes nas epistolas 


paulinas, o soldado, o atleta e o agricultor, : 


aprenderemos sobre como vale a pena 


ser fiela Cristo e aos valores do seu Reino. - 


“À FIEL COMO UM SOLDADO 

1. Fidelidade como foco de vida. 
Oferecendo suas últimas orientações a 
seu amigo Timóteo, Paulo o incentiva a 
viver em fidelidade a Deus assim como 
um soldado alistado deve se dedicar 
exclusivamente às questões militares. 
Essa imagem era algo facilmente 
“entendido naquele contexto histórico 
em que a participação militar era algo 
absolutamente natural Nas socieda- 
des daquela época, a vida social era 


- © único universo existencial possivel. 
aos indivíduos e ir à guerra para lutar . 


por-sua terra e seus compatriotas era 
a coisa mais honrosa que alguém po- 
deria fazer: Paulo então constrói uma 
“analogia e diz a seu discípulo que, da 
mesma forma quê um soldado não 
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agradar àquele que o alistou para a 
guerra. 


5 E, se alguém também milita, não é 
coroado se não militar legitimamente. 


6 O lavrador que trabalha deve ser o 
primeiro a gozar dos frutos. 


pode estar na guerra pensando em 


: detalhes domésticos, como a colheita 


de uma plantação ou o ordenhar de 


um animal de sua fazenda, da mesma `, 


forma um cristão verdadeiro não pode 
ter a mente dividida (Tg 4.8), isto é, um 
coração instável (Tg 18). É impossivel 


- servir a Deus e às forças do Inferno (Lc 


1613). Precisamos ser pessoas de vidas 
transformadas, por meio da operação 
do Espírito Santo em nossa mente como 


diz o apóstolo-Paulo (Rm 12.1,2). Se na 
.guerra todos os sentidos não estiverem 


cativos àquele ambiente, a derrota 
pode ser vexatória. E exatamente isso 


`- queo mesmo apóstolo diz, dessa vez, 


escrevendo aos coríntios (1 Co 14.8). | 
2. Fiel em meio aos sofrimentos. 


` Ainda explorando essa figura do soldado, 


Paulo convida Timóteo a ser resiliente. 
A situação não era nada fácil: Paulo 
estava preso com forte expectativa de 
morte, o Império Romano massacrando 
os cristãos, falsos pregadores tentan- 
do desestabilizar a harmonia interna 
daquelas jovens igrejas. Diante desse 


“quadro, a oração do velho apóstolo 


por seu amigo mais jovem é pór forta- 
lecimento (2 Tm 2.1) é encorajamento. 
Ser fiel em tempos de bonança é algo 
muito fácil, até mesmo algo esperado, 
contudo, o desafio paulino lançado é 
para manter a integridade em tempos 


de adversidade (2 Tm 2.3). Servir a Deus 
não é um convite a um passeio, mas 
uma convocação para uma guerra (Jo 
16.33), na qual Ele mesmo, o Cristo, é 
o comandante na linha de frente dos 
exércitos celestiais. 

3. Vivendo em fidelidade para 
agradar a Deus. A caracteristica final da 
metáfora do soldado utilizada por Paulo, 
aponta para a finalidade da fidelidade 
exigida. Devemos ser sinceros diante 
de Deus, com o objetivo de agradar e 
honrar nosso Senhor. As guerras que 
lutamos são contra as estruturas do 
Inferno (Ef 6.12), e vencer o Maligno é 
nossa vocação como fiéis soldados de 
Cristo. Não devemos lutar por nossos 
próprios interesses ou em busca de 
honra própria, todas as nossas batalhas 
são a serviço do Mestre, para a glória 
dEle (1 Co 10.33). Não somos domina- 
dos pelo medo e covardia (2 Tm 1.7), 
ao contrário, a operação do Espírito 
Santo em nós nos impulsiona a viver de 
modo a glorificar ao Senhor em todos 
os momentos. Assim como os valentes 
do rei fizeram de tudo para agradar 
seu líder (2 Sm 23.16), assim também 
devemos, cada um de nós, viver. 


O pense: 


Num tempo de múltiplas vozes, 
manter o foco no chamado de 
Cristo é fundamental. 


O PONTO IMPORTANTE! 
Não deixe que problemas 
secundários atrapalhem o 
essencial de sua vida. 


ll. FIEL COMO UM ATLETA 
1. Encarando a vida com a dedi- 
cação de um atleta. Trabalhando com 


Servir a Deus não é 
um convite a um passeio, 
mas uma convocação para 
uma guerra (Jo 16.33), na 
qual Ele mesmo, o Cristo, 
é o comandante de linha 
de frente dos exércitos 
celestiais. 


outra imagem para tentar articular o 
conceito de Reino de Deus, Paulo 
compara a trajetória cristã como a vida 
de um atleta do mundo antigo (2 Tm 
2.5). É claro que ser atleta tem algumas 
características que permanecem a 
mesma independente do momento 
histórico, tais como: dedicação, abne- 
gação, austeridade e seriedade. São 
qualidades como estas que inspiram o 
apóstolo a afirmar que devemos viver 
nossa vida espiritual num “patamar 
olímpico”, Utilizando a mesma imagem, 
ao escrever aos coríntios, o apóstolo 
nos lembra de que, diferente dos atle- 
tas terrenos, em nossa carreira todos 
poderemos ser coroados (1 Co 9.24). 
Para alcançar tanto objetivos humanos 
quanto espirituais, devemos aprender 
a ter autocontrole (1 Co 9.25), e por fim, 
tal qual o atleta que, a partir de uma 
consciência corporal estabelece seu 
próprio ritmo e objetivos (1 Co 9.26), 
também devemos reconhecer que a 
vida é muito curta para perder tempo 
com inutilidades. Tenhamos foco e 
objetivos (1 Co 9.27)! Busque se dedicar 
ao Reino de Deus e à sua causa, pois 
esta é a vontade dEle. 

2. O árduo, mas glorioso caminho 
da vitória do atleta. Não há facilidades 
para quem deseja viver a plenitude de 
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Deus (2 Tm 3.12). Só desejos e vontades 
não colocam medalhas no peito do 
atleta, é necessário treinamento, ab- 
negação e paciência. Também é assim 
que a lógica do Reino se estabelece, 
seguir a Deus sempre será uma escolha, 
todavia, tomada essa decisão, só há um 
caminho: a renúncia (Lc 9.23). 

3. A felicidade de quem venceu 
na vida de modo integro. Paulo nos 
ensina, nessa sintética imagem que 
correlaciona Reino e vida atlética, que 
a vitória a qualquer custo é bem pior 
do que uma derrota. Não, há benefi- 
cio algum em uma vitória alcançada 
através de trapaças e enganos. Ainda 
que todos possam ser enganados, é 
o próprio coração do trapaceiro que 
o condena, e este tipo de denúncia é 
simplesmente insuperável (1 Jo 3.20). 

É melhor ser um perdedor honesto 
do que um cínico vencedor. Aqueles 
que foram derrotados na vida podem 
se levantar novamente e reconstruirem 
suas histórias (Pv 24.16). Contudo, a 
desgraça na vida dos perversos virá “à 
galope” e será sem piedade. Não viva 
de aparências, como se aplausos e 
“tapinhas nas costas” alimentassem a 
alma de alguém, é tempo de conversão. 


O pense: 


Todo prêmio obtido de modo in- 
digno carrega a marca do Inferno. 


(3 PONTO IMPORTANTE! 
É melhor ser derrotado com 
honradez do que ser coroado 
perversamente. 


Ill. FIEL COMO UM AGRICULTOR 
1. Vivendo no Reino com mui- 
to trabalho. Viver junto de Deus é 


36 JOVENS 


maravilhoso, entretanto, isto não im- 
plica em uma vida de facilidades e 
despreocupações. Participar do Rei- 
no envolve muito trabalho e muitas 
responsabilidades, é claro que, para 
o preguiçoso, isso é péssimo, mas 
para quem deseja um compromisso 
sincero com o Altissimo sempre será 
um enorme privilégio. Jesus é nosso 
padrão, assim como Ele se dedicou 
de modo irrestrito à sua missão (Jo 
5.17), também devemos nos lançar 
em um esforço pessoal para cumprir 
as ordenanças do Mestre. 

A exortação de Provérbios 6.6 nunca 
foi tão atual como em nossos dias. Hoje 
testemunhamos muitas pessoas busca- 
rem um “cristianismo descartável” Gente 
que se reconhece como consumidor 
de um produto e que exige tratamento 
de primeira classe na igreja local. Estas 
mesmas pessoas são incapazes de servir 
ao próximo, nunca cooperam de forma 
direta onde congregam e acreditam que 
podem pagar para que outros trabalhem 
por eles. E urgente uma mudança de 
paradigma e uma transformação que 
lembre a todos de que nada mais somos 
do que escravos, servos, empregados 
e mordomos do Cristo (Mt 20.8). 

2. O árduo trabalho no Reino de 
Deus. A metáfora do agricultor, a qual 
é amplamente utilizada nas Escrituras, 
ao se referir às nossas interações com 
o Reino, lembra-nos de que uma das 
maiores dificuldades para viver uma 
vida cristã sadia é conformar-se à lógica 
da fé. Não há nada mais desafiador 
do que um plantio. O agricultor lança 
pequenas sementes em terra seca, as 
enterra antes que qualquer chuva caia, 
trabalha de modo dedicado agarrado 
na confiança de que aquilo que for 


necessário para sua plantação crescer, 
acontecerá. Tal qual um semeador de 
sonhos e futuros, devemos viver em 
completa entrega nas mãos do Senhor, 
sempre confiando que Ele fará o melhor 
para nossas vidas (Tg 5.7.8). 

Numa sociedade materialista como 
a nossa, sugerir que as pessoas vivam 
pela fé é um grande desafio. Contudo, 
não existe outra recomendação que 
possamos fazer àqueles que sonham 
com outra sociedade. Se quisermos 
colher um futuro diferente, o tempo de 
plantar é agora, afinal de contas esta é 
a categoria temporal na qual podemos 
fazer alguma coisa, já que passado e 
futuro estão para aquém e para além 
do nosso alcance. 

3. Sempre haverá uma recompen- 
sa pela dedicação ao Reino. Paulo 
termina o uso da imagem do lavrador 
enunciando um dos valores de justiça 
do Reino: Deus, em seu amor e justiça, 
jamais permitirá que fiquemos sem o 
devido prêmio por nossas ações. Mesmo 
sabendo que não merecemos nada, 
Ele nos ama, e generosamente nos 
abençoa. Você não deve ser interesseiro, 
trabalhar para o Reino apenas ambicio- 
nando um prêmio. Todavia o Altissimo 
nos presenteia, após cada missão, com 
dádivas celestiais. Alegre-se por isso, 
desde já, pois Ele é amoroso e cheio 
de compaixão. 


O pense: 


Você tem se esforçado pela imple- 
mentação do Reino? 


O PONTO imporTANTE! 
Quem se propõe a viver em 
dedicação ao Reino, no tempo certo 
será recompensado pelo Senhor. 


O concLusão 

A grandeza e a complexidade do Reino 
exigem uma correspondência à altura 
daqueles que se propõem a servi-lo 


O foco de um soldado na guerra, a 


honradez de um atleta coroado e o 
merecimento de um dedicado agri- 
cultor, são acessíveis imagens que 
nos lembram dos valores do Reino 


O HORA DA REVISÃO 


Por que devemos servir a Deus de 
modo fiel, como um soldado? 


O que Paulo desejava ensinar a 
Timóteo com a afirmação no final 
de 2 Timóteo 2.4? 


Que relação existe entre a figura do 
atleta, o conceito de dedicação e 
o Reino de Deus? 


Que importantes ensinamentos 
podemos extrair da metáfora do 
atleta? 


A que conclusão podemos chegar 
com a imagem do agricultor e o 
Reino? 


LIÇÃO 8 
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QUEM SEGUE A CRISTO 
COMPARTILHA A 
MENSAGEM DA GRAÇA 


"Onde não há grego nem judeu, 
circuncisão nem incircuncisão, 
bárbaro, cita, servo ou livre; mas 
Cristo é tudo em todos.” 

(CI 3.11) 


Em Cristo, somos capacitados 
para ser pregoeiros da 
verdade, embaixadores do 
Evangelho do Reino. 
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SEGUNDA - Tt 3.9 
Não perca tempo, pregue o 
Evangelho 
TERÇA - 1 Jo 3.16 
Ame o próximo 
QUARTA - Cl 3.10 
Seja parecido com Jesus 
QUINTA - 1 Co 9.27 
Seja o primeiro a ouvir a voz de 
Deus ao pregar 
SEXTA - 1 Co 2.2 
Pregue a cruz 
SÁBADO - CL 3.14 
Conecte-se através do amor 


Colossenses 3.11-14 

11 Onde não há grego nem judeu, cir- 
cuncisão nem incircuncisão, bárbaro, 
cita, servo ou livre; mas Cristo é tudo 
em todos. 

12 Revesti-vos, pois, como eleitos de 
Deus, santos e amados, de entranhas 


“A presença do Evangelho em nos- 
- sas vidas transforma completamente 


nossos paradigmas e opiniões pessoais. 


A experiência paulina da recepção 
dai graça é um exemplo indubitável 
-de como Deus pode | transformar um 

odioso perseguidor de Cristãos em 
“um humilde servo da causa do Mes- 


tre. O Evangelho que pregamos deve . 


- promover. mudança nas pessoas. Essa 
mudança começa no interior; vem de 
“dentro para fora. | 


>r ATITUDES QUE: PROCLAMAM 
“ACRISTO |: 

1. O testemunho de vida como ato 
- proclamativo. Somos convocados para 


anunciar a Cristo em todas as circuns-. 
tâncias (Fp 118), a todas as pessoás . 


(At:5.42}. Essa é a missão da Igreja. Na 
medida em que somos anunciadores 
do Reino, passamos a vivenciar uma 
experiência mais profunda nele que 
gera atitudes capazes de evidenciar 
Cristo em nós. O Cristianismo não deve 
se reduzir a um conjunto de debates 
estéreis (Tt 3.9). Nosso ministério é 
muito mais nobre e importante, por 
isso, deixemos aquelés que querem 


de misericórdia, de benignidade, 
humildade, mansidão, Longanimidade 


13 Suportando-vos uns aos outros e perdo- 
ando-vos uns aos outros, se algum tiver 
queixa contra outro; assim como Cristo 
vos perdoou, assim fazei vos também 


14 E, sobre tudo isto, revesti-vos de amor, 
que é o vínculo da perfeição. 


polemizar a Biblia gritando sozinhos 
(Cl 2.8), e continuemos nossa tarefa 
proclamativa de conduzir pessoas ao 
pleno conhecimento de Deus. O modelo 


- padrão de anúncio do Evangelho se dá 
- pela pregação, todavia, esse serviço 


não se exaure nisso. A transmissão de 
verdades espirituais, por intermédio da 
pregação é a forma mais comum de 
apresentar pessoas a Jesus de Nazaré, 


- contudo, não é a-única. A revelação - 
-- do Salvador por meio do testemunho 


de vida também é uma forma de re- 
velar às pessoas o tamanho do amor 
de Deus (Jo 13.15). Se a boca fala do 


. queo coração está cheio, ela apenas 


verbaliza o que o corpo já faz há muito 
tempo; Lembremos-nos de que na 
ordenança do Ide (Mc 16.15), o Mestre 
deixou bem claro que a evangelização - 
sempre terá, nos sinais, um poderoso 
instrumento de revelação do amor e 
da graça divina (Mc 16,16-18). 

- 2. Anunciando Cristo através de 
uma vida que não faz o mal Paulo 


exortou os crentes da igreja que estava 


em Colossos e todos os que leriam 
aquela Carta a assumirem um padrão 
comportamental que rompesse com 
os costumes e hábitos daquela socie- 
dade decadente (Cl 3.8,9). A imagem 
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Numa sociedade 
que despreza os valores 
cristãos, devemos ser 
aqueles que insistem em 
defender a verdade 
(Jo 8.32). 


que o apóstolo se utiliza é de alguém 
que está maltrapilho, vestido de modo 
indigno, mas que tem a oportunidade 
de se vestir adequadamente, ou seja, 
com respeito e dignidade (Ef 4.22). 
Numa sociedade que despreza os 
valores cristãos, devemos ser aqueles 
que insistem em defender a verdade 
(Jo 8.32). Diante do ódio que vigora em 
nossos dias, somos convocados para 
promover a paz, seguindo os passos 
do Príncipe da Paz (Mt 5.9). O nascer de 
novo é uma ruptura interior, espiritual, 
com as forças das trevas (Jo 3.3-7), que 
produz um afastamento pessoale social 
de tudo aquilo que nos distancia de 
Deus. Se você é de Jesus, o pecado é 
uma indumentária que não cabe mais 
em você, Portanto, viva livre (1 Jo 3.3-6). 

3. Anunciando Cristo através de 
uma vida que faz o bem. É importante 
ressaltar que não basta deixar de fazer 
o errado, é urgente que sejamos pra- 
ticantes do bem. O mundo carece de 
pessoas comprometidas diariamente 
com a construção de uma sociedade 
melhor. Não basta deixar de praticar 
iniquidades, é necessário fazer o bem. 
Deus quer que sejamos cada vez mais 
parecidos com Ele (Cl 3.10). Ele nos 
amou até o último Limite, devemos 
fazer da mesma forma para com as 
pessoas à nossa volta (1 Jo 3.16). Se 
de fato somos conhecedores de Deus, 
devemos andar nas obras que Ele nos 
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propôs, fazendo da vida um caminho 
de perdão e restauração de relaciona- 
mentos (1 Jo 4.19). 


O rense: 


A Igreja precisa anunciar a Cristo 
a todo o momento e de todas as 
formas. 


O PONTO IMPORTANTE! 
O mundo carece de menos 
retórica e mais santidade. 


H. CRISTO, TODA A MENSAGEM 

DE TODOS 

1. O dever evangelístico é para 
todos. Como bem afirmou Cristo, nEle, 
todos somos um. Os múltiplos ministé- 
rios, dons e sinais que são distribuídos, 
pelo Santo Espírito, para as igrejas, têm 
como objetivo central validar nossos 
esforços evangelísticos. Se algo em 
sua vida ou em sua igreja está sendo 
feito, mas não visa a proclamação do 
Evangelho, não deve ser realizado, pois 
isso não vem de Deus. Paulo lembra aos 
irmãos em Colossos que não importa 
a origem étnica de alguém, sua baga- 
gem cultural ou seu estado civil - isso 
numa sociedade de pessoas livres e 
escravos -, é dever de todos ensinar, 
pregar e fazer discípulos (Mt 10.7; Lc 
9.2). Ninguém deve se esconder atrás 
de desculpas que tentam terceirizar 
a responsabilidade individual na obra 
de evangelização do mundo. É im- 
portantissimo lembrar: precisamos de 
pregadores cheios do Espirito Santo. 
Você está disposto(a)? 

2. Jesus é a origem e a causa das 
nossas capacidades evangelísticas. 
Nosso compromisso é estudar para 
pregar cada vez melhor. Devemos nos 


esforçar para conhecer bem as pessoas 
a quem iremos anunciar Cristo, pois é 
nosso dever contextualizar ao máxi- 
mo as Boas-Novas de Jesus de uma 
forma que as pessoas compreendam 
a mensagem das Boas Novas. Assim 
estaremos fazendo nossa parte para 
que a comunicação do Evangelho não 
sofra ruídos ou impedimentos humanos. 
Todavia, se reconhecermos nossas 
limitações assim como fizeram vários 
heróis da Biblia, experimentaremos a 
mesma certeza que eles: tudo é em 
virtude da bondade e da misericórdia 
de Jesus. Todo o nosso preparo missio- 
lógico e evangelístico se reduz a nada, 
se não tivermos a presença de Cristo 
conosco. Sendo assim, façamos a nossa 
parte estudando, orando e exercitando 
a empatia. Conffemos que o Salvador 
operará tudo em todos (1 Co 12.6). 

3. O que importa em nossa pre- 
gação é Cristo. Você não foi chamado 
para ser somente o representante de 
uma religião. Nosso compromisso é 
com Cristo e com apresentação do seu 
amor radical que se revela na cruz do 
Calvário (1 Co 2.2). Só nos interessa falar 
do amor de Jesus, denunciar o pecado 
para revelar Jesus, orar por milagres 
para que os incrédulos vejam o poder 
do Salvador, servir uns aos outros até 
que sintam a presença de Deus em 
nós. Não fomos chamados para agradar 
as pessoas com palavras sofisticadas, 
que ao invés de convidá-las à salvação, 
apenas anestesiam seus pecados. 
Pregar o Evangelho de Cristo, é o que 
importa (Cl 3.11). 


O pense: 


O mundo quer 
saber de Cristo? 


Se reconhecermos 
nossas limitações, assim 
como fizeram vários heróis 
da Bíblia, experimentaremos 
a mesma certeza que 
eles: tudo é em virtude da 
bondade e da misericórdia 
de Jesus. 


(@ PONTO IMPORTANTE! 
Que venhamos a pregar a 
mensagem de Jesus Cristo. 


lll. PREGANDO O AMOR 

1. Corresponda à honra de ser 
chamado por Cristo. Os que foram 
chamados por Deus não podem viver 
como se fossem ignorantes quanto à 
graça e a salvação adquiridas por Jesus. 
Quem foi alcançado pelo Evangelho, 
para pregar o Evangelho, deve viver 
nos critérios do Evangelho. Paulo 
convida os leitores de sua Epistola a 
viver o padrão do Reino (Cl 3.12), pois 
de nada adiante ser pregador e perder 
a própria alma em vaidades e pecados 
(1 Co 9.27). Os primeiros a serem im- 
pactos pela palavra que pregamos é 
o pregador. Como representantes de 
Cristo nessa geração, devemos ser 
reconhecidos pelos sentimentos e 
obras que o representam: compaixão, 
bondade, humildade etc. Se alguém 
assume essa vocação missionária e 
evangelistica. precisa entender as 
consequências que acompanham esse 
comprometimento: seremos odiados 
por todos (Mt 10.22; 24.9), tratados 
como as pessoas mais indignas (1 Co 
4.9-13), perseguidos e injustiçados (2 
Co 4.7-9). Nada disso, porém, deve 
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nos impedir de proclamar, a todas as 
pessoas, o maravilhoso amor de Deus 
pela humanidade 

2. A seriedade da evangelização. 
Paulo exorta seus leitores que, no que 
se refere aos fracos e caídos, devemos 
aplicar em nossa prática evangelistica o 
mesmo princípio de graça e misericórdia 
que experimentamos em Cristo (CL 3.13) 
Esse principio parece bem diferente da 
atitude de certos pregadores. Num dos 
momentos mais marcantes do Evan- 
gelho, o Mestre perdoa uma mulher 
que, flagrantemente, havia pecado (Jo 
8.1-11). Entretanto, Jesus afirmou: "vai-te 
e não peques mais” (Jo 8.11). O Salvador 
não precisou fazer um interrogatório 
inconveniente, apenas um perdão 
exortativo, uma graça repreendedora. 

3. Só há pregação do Evangelho 
onde há amor. A mensagem de Cristo 
é completamente mediada pelo amor. 
Diante das desafiadoras orientações 
dadas àquelas igrejas que leriam esta 
Carta, Paulo lembra-lhes de que o amor 
é suficiente para uni-los. Aquilo que nos 
vincula a Deus e uns aos outros é o amor 
(CL 3.14). E por isso que uma pregação 
genuinamente cristã não pode ser 
odiosa, pois este não é o padrão divino 
Num tempo de tantos conflitos, que a 
igreja seja um lugar de apaziguamento 
das tensões, o ponto de equilibrio em 
meio ao caos. Vivamos o amor 


@ ponto 


IMPORTANTE! 


ntundente o suficiente para 
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O CONCLUSÃO 


Nossa vocação evangelística universal 
é uma das maiores honras que a fé 
cristã nos concede. Todos os crentes 


têm o dever de pregar a mensagem 


da Salvação aos não crentes. Esta não 
é uma responsabilidade só do pastor 
ou dos missionários 

O tema de nossa pregação deve sem- 
pre ser um só: O Cristo crucificado 
Ele foi ferido e morreu na cruz, por 
amor a nós 


O Hora DA REVISÃO 


De que modo podemos proclamar 
a Jesus quando não temos oportu- 
nidade para falar com as pessoas? 


De onde vem a verdadeira capaci- 
tação para anúncio do Evangelho? 


Quem deve estar comprometido 
com a tarefa de evangelizar? 


O que significar pregar com amor? 


Segundo a lição, o que nos vincula 
a Cristo e aos outros? 
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QUEM SEGUE A CRISTO 
APRENDE NOVOS 
VALORES 


“Não será assim entre vós; 
mas todo aquele que quiser, 
entre vós, fazer-se grande, 
que seja vosso serviçal.” 
(Mt 20.26) 


Seguir a Jesus implica uma 
ruptura com os valores do 
mundo e uma adesão à 
santidade de Cristo. 


SEGUNDA - Tg 4.3 
É preciso sabedoria ao orar 
TERÇA - Rm 8.17 
Somos coerdeiros de Cristo 
QUARTA - Jr 17.9 
Cuidado com o coração 
QUINTA - Ef 2.6 
É Cristo que nos exalta 
SEXTA - Mt 20.7 
Recebemos o que é justo 
SÁBADO - Is 53.3 
Sigamos o exemplo de Cristo 
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Mateus 20.20-24 


20 Então, se aproximou dele a mãe dos 
filhos de Zebedeu, com seus filhos, 
adorando- o e fazendo-lhe um pedido. 


21 E ele diz-lhe: Que queres? Ela respon- 
deu: Dize que estes meus dois filhos 
se assentem um à tua direita e outro 
à tua esquerda, no teu Reino. 

22 Jesus, porém, respondendo, disse: Não 
sabeis o que pedis;podeis vós beber o 


r5 


Náátualidade. testemunhamos 


“ um movimento inverso acontecer na. 


“relação entre o mundo e a Igreja: invés 
daqueles que foram convocados por 


Jesus influenciarem os valores do: 
mundo, é a mentalidade apartada de = 
Cristo que tem influenciado algamas ; 


igrejas: 
É urgente que retomemos aos 
principios do Reino, que sigamos o 


exemplo de Jesus e façamos da vida 


na Casa de Deus um ambiente de 
edinicando e Srescimelto; a 


l CUIDADO COM A FALSA PIR 

DADE ` X: 

1. Nem sempre : a sinceridade 
é sinônimo de piedade. Imagine a 
cena: uma frágilidosa intercede pelo 
futuro de seus filhos. Pensando nesse 


tipo de contexto, podemos chegar à. 
precipitada conclusão de que isso é: 


um pedido tão viável quanto justo. 
Contudo, em Mateus 20.20-28, somos 
apresentados a mais detalhes sobre a 
súplica da mãe de Tiago e João, e pela 
conclusão da narrativa aprendemos 
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cálice que eu hei de beber e ser bati- 
zados com o batismo com que eu sou 
batizado? Dizem-lhe eles: Podemos. 


23 E diz-lhes ele; Na verdade bebereis o 
meu cálice, mas o assentar-se à minha 
direita ou à minha esquerda não me 
pertence dá-lo, mas é para aqueles 
para quem meu Pai o tem preparado. 


24 E, quando os dez ouviram isso, indig- 
naram-se contra os dois irmãos. 


“que; apesar da aparente honestidade 


do pedido, ele carregava a marca de 
uma sociedade pecaminosa: Era uma 


“intercessão sincera, feita por uma, 
i mãe pelos, seus filhos: ao Criador, - 


mas-mesmo assim não foi acolhida 
por Jesus.’ 1 4 
“Não Ap é necessário falar 


-com Deus da.forma-correta, pois.in- 


felizmente muitos pedem, mas não 
recebem porque pedem mal "para o 
gastardes em vossos deleites” (Tg 4.3). 
2. Sim, existem orações e pedi- - 
dos inadequados. Esse registro do 


` Evangelho é um excelente exemplo 
' para demonstrar como se pode fazer 


a coisa certa do modo errado. Sim, 
devemos orar uns pelos outros (Tg 


“ 546);a intercessão por todas as pes- ` 


soas é uma ordenança biblica. Todavia, 
o motivo daquele pedido ao Senhor 
estava completamente inadequado 
e por isso o Senhor repreendeu-o.. 
imediatamente; “Jesus, porém, res- 
pondendo, disse: Não sabeis o que 
pedis; podeis vós beber o cálice que 
eu hei de beber e ser batizado com 
o batismo com que eu sou batizado 
[..]' (Mt 20.22), Logo, aprendemos que 


não basta orar, mas é absolutamente 
necessário ter as motivações corretas 
ao falar com Deus. 

O Senhor jamais responderá 
alguma oração que pede algo frontal- 
mente contrário à sua vontade, o caso 
mais clássico desse tipo de situação é 
Balaão e sua tentativa de amaldiçoar 
o povo de Deus (Nm 23.7-12). 

3. Não existem favoritismos no 
Reino. Qual o cerne do problema 
no pedido não atendido da mãe dos 
filhos de Zebedeu? A tentativa de 
garantir algum tipo de favorecimento 
com repercussão espiritual (Rm 2.11). 

O absurdo desse tipo de oração, 
em primeiro lugar, é a tentativa de 
desvirtuar a natureza de nosso re- 
lacionamento com o Eterno. Não 
precisamos de um “padrinho” que 
episodicamente faça alguma coisa 
por nós, pois já somos filhas e filhos 
do bom Deus (Ap 21.7), herdeiros 
de todas as coisas (Rm 8.17). Jamais 
reduza o Grandioso Deus, nem seu 
maravilhoso amor. 

O Eterno não faz um ranking de 
amor entre seus filhos, Ele simples- 
mente ama e abençoa com imparcia- 
lidade e generosidade. Os filhos de 
Adão é que insistem em divisões e 
rivalidades entre si, mas com relação 
à bênção de Deus não existe distinção 
alguma (Rm 10.12; CL 3.11; GL 3.28). 

Deus já fez de nós o maior milagre 
sobre a face da Terra, Ele já nos co- 
locou num lugar de honra e salvação 
(Ef 2.6), resta-nos agora adorá-lo para 
sempre. 


O pense! 
É possível transformar a bênção 
da oração em prejuízo espiritual. 


Jamais reduza 
o Grandioso Deus, 
nem seu 
maravilhoso amor. 


O PONTO IMPORTANTE! 
Todos os creem em Jesus são 
filhas e filhos de Deus. 


Il. BUSCANDO UMA ESPIRITU- 

ALIDADE SADIA 

1. Nunca queira assumir o “papel 
de Deus” na sua história. Não bastasse 
o pedido inconveniente da mãe dos 
irmãos apóstolos, estes insistiram no 
plano descabido de ter um lugar de 
honra no Céu (Mt 20.22,23). Por um 
instante, a glória e a majestade sal- 
vadora do Reino de Deus não foram 
suficientes para João e Tiago; eles 
também ambicionaram determinar 
seus galardões no Céu. Cuidado com 
as vezes que seu coração lhe disser: 
“Você merece!”, “Você é o melhor", o 
pecado está perigosamente próximo 
de realizar graves estragos em sua 
vida. Os filhos de Zebedeu não que- 
riam apenas o Céu, já ambicionavam 
um lugar de destaque lá e, perceba, 
não era apenas um ingênuo pedido de 
quem desejava estar perto do Mestre. 
O Céu, lugar de justiça e paz, jamais 
poderá ser dividido de acordo com 
certos critérios humanos. Se depois 
da grave repreensão de Jesus, e desse 
breve comentário explicativo, a postura 
daquela mãe e de seus filhos não lhe 
causa incômodo ou constrangimento 
algum, isso diz muito sobre o seu co- 
ração e sua espiritualidade. 
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A Igreja não pode 
imitar o Império das Trevas. 
Nossas igrejas locais não 
têm nada a aprender 
com a filosofia, ou seja, a 
maneira de pensar deste 
mundo (Rm 12.2). 


2. Sintomas de uma fé decadente. 
Para que não reste qualquer dúvida sobre 
a inadequação do pedido da família de 
Zebedeu, basta que reflitamos sobre a 
reação dos demais apóstolos (Mt 20.24). 
Ela produziu uma enorme celeuma no 
meio apostólico, como poucas vezes se 
vê nos Evangelhos. O pior dos apóstolos 
apareceu nesse momento, e esse pro- 
blema não ocorre no início do ministério 
do Cristo, mas na etapa final, ou seja, já 
eram quase três anos caminhando com o 
Mestre, mas mesmo assim, aquele grupo 
de homens ainda estava em processo 
de aprendizagem a respeito de uma vida 
cristã saudável 

3. Os perigos da lógica do mundo. 
Já pensou se muitos crentes quiserem 
ser “Zebedeus”? O que será da Igreja? 
Infelizmente, precisamos reconhecer que 
em alguns lugares isso já até pode estar 
acontecendo. São crentes carnais que 
querem os primeiros lugares (Mt 23.0), 
que alimentam seus egos de elogios 
públicos (Mt 23.7). Jesus exortou os 
escribas e fariseus, há quase dois mil 
anos porque eles viviam dessa forma. 
Precisamos ter cuidado, pois foi contra 
isso que Jesus se opôs de modo con- 
tundente. Não houve qualquer tipo de 
negociação com o erro, o Mestre des- 
considerou completamente a petição e 
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imediatamente lembrou seus amigos da 
qualidade de valores que eles deveriam 
buscar. Não pode ser diferente hoje, 
é tempo de aprender o que significa 
servir a Deus. 


O pense: 


A igreja não pode ser influenciada 
pelo pensamento deste mundo. 


O PONTO IMPORTANTE! 
Enquanto o mundo luta por 
aparências, a igreja deseja 
amor e justiça. 


Ili. PENSANDO SEGUNDO O 

PADRÃO DO REINO 

1. A lógica do Reino é diferente da 
lógica do mundo. A Igreja não pode 
imitar o Império das Trevas. Nossas 
igrejas locais não têm nada a aprender 
com a filosofia deste mundo, ou seja, 
sua maneira de pensar. Observe o 
que nos diz Romanos 12.2: "E não vos 
conformeis com este mundo, mas 
transformai-vos pela renovação do 
vosso entendimento, para que expe- 
rimenteis qual seja a boa, agradável 
e perfeita vontade de Deus, 

Jesus deixou bem claro aos seus 
discípulos que as relações no Reino 
precisam ser bem diferentes do modo 
como a sociedade sem Deus funciona 
(Mt 20.25,26). A Igreja fundamenta-se 
exatamente nisso: no reconhecimento 
dos princípios inegociáveis do Reino 
de Deus. 

2. Servos do Reino. Não há ex- 
pressão melhor do que esta para 
definir o que é um lider segundo os 
padrões do Reino de Deus: ele é um 
servo (Mt 20.27). Outros sinônimos 
possíveis para a tradução de dulos 


O líder autêntico 
segue o modelo de gestão 
deixado por Jesus. Ele se 
importa com o bem-estar 
das pessoas e tem 
uma rotina de serviço 
para o Reino. 


são: mordomo, servo e diácono. Quem 
quiser ser grande deve ser o menor 
servo entre todos. Percebe-se assim 
que a honra valorizada por Jesus se 
estabelece no privilégio de servir os 
pequeninos de Deus. 

3. Jesus, o modelo inquestionável 
a ser seguido. O lider autêntico segue 
o modelo de gestão deixado por Jesus. 
Ele se importa com o bem-estar das 
pessoas e tem uma rotina de serviço 
para o Reino. Estes têm imensa alegria 
quando observam o Reino de Deus 
crescendo na vida das pessoas. 

O trabalho de Cristo não se limi- 
tou ao Templo, mas o nosso Mestre 
proclamou o Reino a todos, calejou 
os pés em suas jornadas, se doou ao 
extremo (Is 53.3), a ponto de dormir 
em meio a uma tempestade ou não 
conseguir descansar, por estar com- 
prometido em orar, mesmo depois de 
extenuantes jornadas. Imite o modelo 
de liderança de Jesus. 


O pense: 


O líder cristão deve viver como 
servo de Cristo. 


(E) PONTO IMPORTANTE! 
Cristo deve ter a primazia em 
nossas igrejas. 


© CONCLUSÃO 


E surpreendente o tipo de pedido 
da mãe dos filhos de Zebedeu. Esse 
mesmo modelo de intenções não deve 
existir no coração dos crente: 

Nosso exemplo não deve ser os bi 


Lionários de nossa geração, mas O 


pregador da cidade de Nazaré: Jesus 


Cristo. Que venhamos seguir o exemplo 
de Jesus, pois Ele não se negou a orar 
1 pregar a Palavra de Deus e a ajudar 


os enfermos e necessitados 


O HORA DA REVISÃO 


A lógica do Reino é diferente da 
lógica do mundo? 


Todas as orações sinceras devem 
ser respondidas, ainda que com 
objetivos inadequados? 


Seguindo o exemplo de Jesus, como 
devemos agir diante do desejo pelo 
poder? 


O que significa liderar como Jesus? 


Qualo padrão de comportamento 
que devemos seguir? De Cristo ou 
do Império das Trevas? 
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QUEM SEGUE A CRISTO 
PURIFICA O CORAÇÃO 


"Vinde a mim, todos os 
que estais cansados e 
oprimidos, e eu vos aliviarei.” 
(Mt 11.28) 


O cerne do Cristianismo é a 
transformação de vidas, 
mudança de caráter e 
comunhão com Jesus. 
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SEGUNDA - Ec 12.8 
Sem Deus tudo é fútil 
TERÇA - Cl 1.14 
Tudo foi feito por Ele 
QUARTA - GL 5.13 
Seja responsável por 
sua liberdade 
QUINTA - Mt 15.19 
O que tem no seu coração 
SEXTA - Tt 1.15 
Vivendo como nova criatura 
SÁBADO - Rm 7.24 
Vença o mal que está tão perto 


Mateus 15.18-20 
18 Mas o que sai da boca procede do 
coração, e isso contamina o homem. 
19 Porque do coração procedem os maus 
pensamentos mortes, adultérios, pros- 


A sociedade em que vivemos é extre- 


mamente fútil, preocupada exclusivamen- - 


te com as aparências; coma vida exterior. 
O Cristianismo volta-se exatamente para 
o oposto do projeto falido do mundo, O 


“servir Jesus, em primeiro lugar. restaura - 


nosso. interior, reaproxima-nos da imagem 
“e semelhança do Altíssimo, restaura a 
“ comunhão que foi perdida nó Éden, mas 
- já está profetizada a restauração de modo 
nieno na Nova Jerusalem, 


= COMO Ë MARAVILHOSO SERVIR : 
1. A condição extenuante de quem - 
tenta viver longe do Pai. Vivemos na - 
sociedade da informação e das novas. 
- tecnologias, entretanto todo avanço não ` 
fez com que a nossa vida se tornasse . 


mais leve- “Carregamos um fardo exte- 
nuante; a bem da verdade, essa é uma 


- constatação que o pregador já aponta 
no livro de Eclesiastes: sem Deus tudo 
é fugaz, fútil (Ec 217;12.8). É porisso que 5 


em Mateus 11.280 cerne da promessa 
divina para todos aqueles que desejam 
segui-lo é o acesso a uma condição 
existencial de descanso e paz: Viver não 
pode ser um fardo, mas sempre um dom, 
uma bênção divina, mas infelizmente o 
que testemunhamos é uma geração em 
que as pessoas experimentam a vida 
como um sofrimento, uma total perda 
de sentido ou razões para existir. Mais 


tituição, furtos, falsos testemunhos e 
blasfêmias 


20 São essas coisas que contaminam o 
homem: mas comer sem lavar as mãos, 
isso não contamina o homem. 


“do que nunca, é urgente o anúncio do 


Evangelho neste tempo, a proclamação 
da mensagem de Cristo que, se solidari- 
zando com sofredor, se apresenta como. 
aquEle que nos ajudará a levar nossas 
dores e angústias (Is 53.1-5). 

-- 2, A maravilhosa oferta do Salvador. 
Diante da condição continuamente sofrida 
da humanidade apartada de Deus, uma 


--vida escravizada pelo pecado (Jo 8.34), 


subjugada debaixo da opressão maligna 
(Rm 512), ò Salvador oferece às filhas e 
filhos de Adão uma mudança radical 
de vida: a troca dabagagem de dor por 
uma vida de compromisso com oamor: . 
e a graça (Mt 1129; Rm 618; 1 Jo 3.5). A 
oferta de Jesus de Nazaré nos aponta 
para duas verdades centrais do Evange- 
lho:tudo aquilo que é necessário para a 
salvação da humanidade foi conquistado 
no calvário e, além disso, a consciência 
humana do gracioso amor divino exige 
de cada um de nós uma reação digna do 


chamado do Salvador. Sozinhos nunca : 


alcançariamos a. redenção, tudo foi feito 


-por Ele (Cl 113,14); uma oferta de amor- 


por todos (Tt 2.11). Infelizmente, diante de 


tamanha oferta de amor, algumas pessoas. 


insistem em pecados, desobediências 
e rebeldias, o que produz um coração 
cada vez insensibilizado, alienado de 
Deus, endurecido pelo pecado (Hb 315). 
Hoje é tempo de graça, arrependimento 
e salvação. Agora ainda há oportunida- 
de de salvação, após-a morte não há 
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possibilidades de outras escolhas, resta 
apenas a inevitável colheita daquilo que 
plantamos em vida (Hb 9.27). 

3. O convite para um compromisso 
de amor. Prolifera, na atualidade, um 
pseudoevangelho no qualas pessoas são 
manipuladas a acreditar num Cristianismo 
descompromissado, sem qualquer nível 
de santidade ou renúncia. Isso não é fé 
em Jesus, na verdade é ilusão diabólica. 
Há uma responsabilidade a ser assumida, 
uma cruz a ser carregada (Mt 10.38), um 
caminho apertado a ser percorrido (Mt 
714). Na metáfora que Jesus utiliza, Ele 
fala da benevolente atitude de um dono 
de escravos que exige dele somente 
aquilo que a dignidade permite. 


O pense: 


Distante de Jesus toda felicidade é 
passageira. 


63 PONTO IMPORTANTE! 
Pare de carregar todo o fardo, seja 
feliz servindo ao Redentor. 


II. JESUS E OS FARISEUS 

1. Jesus e a verdadeira fé. Durante 
todo o ministério do Mestre Ele se viu 
em embates com os religiosos de sua 
época. Havia vários grupos que lutavam 
pelo “monopólio” da verdade religiosa, 
todavia Jesus não entrou nesse embate 
infrutifero, o seu ministério foi dedicado 
às pessoas, ao anúncio dos princípios do 
Reino, à busca continua por condições 
para ensinar sobre uma vida espiritual 
saudável e frutífera. Lemos em Mateus 
15 uma longa discussão entre Jesus e os 
fariseus, em que o cerne do embate é a 
“desobediência cerimonial" dos apóstolos 
com relação aos protocolos de higieni- 
zação alimentar (vv1,2). O Cristianismo 
não diviniza pessoas, por mais santas 
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que elas sejam, muito menos tradições 
humanas, nosso respeito é sempre ao 
Deus Criador e à dignidade da vida que 
Ele criou. 

2. Muita atenção às suas palavras. 
Conforme Cristo aponta, as palavras 
pronunciadas por uma pessoa são um 
forte indicio daquilo que se encontra nas 
profundezas do seu coração (Mt 15.10,11), 
Desta forma, Jesus tentava ensinar áque- 
las pessoas que muito mais importante 
do que protocolos de higienização de 
talheres e pratos era a santidade do co- 
ração. Essa é a diferença crucial entre a 
fé em Jesus e o farisaismo. O Cristianismo 
é uma caminhada espiritual que auxilia 
as pessoas a terem autonomia em seu 
relacionamento com Deus por meio de 
um olhar detido para a interioridade. Por 
isso os fariseus se preocupavam tanto 
com as ações exteriores - pois o controle 
destas é possível - mas a fé em Cristo é 
um retomo à valorização da interioridade. 

3. Jesus nunca teve preocupação 
com os fariseus. Jesus não respeitou 
os critérios das práticas dos fariseus (Mt 
15.12) e quando seus discípulos pergun- 
taram-lhe se Ele estava consciente disso, 
a resposta do Mestre é contundente. 
Jesus declarou: “Toda planta que meu 
Pai celestial não plantou será arrancada" 
(Mt 15.13). Quem tem compromisso com 
aquilo que os fariseus fazem, fariseu é. 
Que nenhum tipo de fariseu venha ter 
credibilidade nos arraiais do povo de Deus. 


II. CUIDE DO SEU CORAÇÃO 

1. É mais fácil ensinar a limpar o copo 
do que o coração. Os fariseus eram prag- 
máticos, isto é, estavam preocupados 
apenas com os resultados imediatos e 
objetivamente mensuráveis. Até os dias 
atuais, temos visto os falsos mestres, 
como os fariseus, concentrarem em dis- 


cutir sobre regras humanas controláveis, e 
precisamos reconhecer que é muito mais 
fácil criar um conjunto de proibições do 
que ensinar as pessoas sobre a responsa- 
bilidade da liberdade cristã (GL513). Ainda 
hoje existem pessoas que acreditam que 
a santidade está atrelada a fatores que 
podem ser mensurados por critérios 
humanos. Voltemos nossos esforços 
para ensinar às pessoas, os valores do 
Reino, os princípios do Céu, a liberdade 
e responsabilidade que significa ser uma 
nova criatura em Cristo (2 Co 5.17). 

2. O desafio está mais próximo do que 
se pode imaginar. Em geral, as pessoas 
têm muita dificuldade de assumir seus 
erros e fracassos, e isto por um motivo 
simples: ao fazer isso elas reconheceram 
que o problema tem como origem seu 
terrível coração. É exatamente isso que 
o Mestre demonstra em Mateus 15.19. 
Somos convidados a vigiar constante- 
mente, para que assim possamos vencer 
as armadilhas de nossa natureza adâmica 
sempre inclinada ao mal (Rm 7.24). 

3. Como não contaminar o coração? O 
princípio apresentado em Provérbios 4.23 
ainda está totalmente válido para nós que 
estamos em peregrinação espiritual De- 
vemos cuidar do interior com maior aten- 
ção. Um coração pacificado faz com que 
vivamos sem máscaras e que tenhamos 
sorrisos que espelhem a glória de Deus 
(Pv 15.13). O Mestre nos ensina que, para 
guardarmos nossos corações, precisamos 
estabelecer expectativas que glorifiquem 
e exaltem ao Soberano, devemos amar 
as pessoas, mas precisamos rejeitar 
completamente as práticas perversas que 
elas assumem como pecaminosamente 
prazerosas (Jd 23), vivendo como santos, 
guardando prioritariamente a alma, mas 
sempre zelando pela santidade do corpo 
também (2 Co 71) 


O HORA DA REVISÃO 


Segundo a lição, qual é o cerne do 
Cristianismo? 


Viver deve ser um fardo ou um dom? 


O que Jesus nos oferece? 


Após a morte há possibilidade de 
escolhas? 


Como não contaminar o coração? 


“LIÇÃO: 
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QUEM SEGUE A JESUS 


FRUTIFICA NO REINO 


DE DEUS 
O TEXTOPRINCIPAL 


"Eu sou a videira, vós, as varas; 
quem está em mim, e eu nele, 
este dá muito fruto, porque sem 
mim nada podereis fazer.” 
(Jo 15.5) 


Somente através de uma 
comunhão verdadeira com 
Jesus podemos frutificar 
no Reino de Deus. 
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SEGUNDA - Is 5.1 
A vinha de Deus 
TERÇA - Mt 3.10 
O que acontece com os 
improdutivos 
QUARTA - 2 Tm 4.2 
Sendo produtivo no Reino 
QUINTA - Jo 15.4 
Vida só em Jesus 
SEXTA - CL 3.9 
Em Cristo somos renovados 
SÁBADO - Rm 11.23 
Fomos enxertados para servir 


João 15.1-4 
1 Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai 
é o lavrador. 


2 Toda vara em mim que não dá fruto, a 
tira; e limpa toda aquela que dá fruto, 
para que dé mais fruto. 


` A salvação é um processo de re- 
adequação da humanidade ao plano 
"eterno de Deus. Estávamos apartados 


“das bênçãos divinas, enraizados em - 
pecados e iniquidades. Foi-quando, - 


` por meio do sacrifício de Jesus na cruz, 
fomos feitos novas criaturas, reenxerta- 

' dos na Videira Verdadeira. O resultado: 
foinossa reabilitação ao-caminho de 
uma vida boa; produtiva e significante 

- para o Reino de Deus. Devemos então 


-| reconhecer nosso lugar junto ao Senhor. = 
— eassim carpa gióda dEle: 


4 y IMAGEM DA VINHA 
1. A vinha e o-grande vinhateiro. 


Esta é uma clássica imagem do relä- - 
- cionamento de Deus com oseu povo 


` que remonta aos profetas do Antigo 
- Testamento-(Is 5.17: Jr 2.20-22). Os 


filhos de Israel sempre foram cuidados: 
diligentemente pelo Senhor. gerados: - . 


por suas mãos de misericórdia e amor. o 
que se esperava de um povo gerado tão 
- miraculosamente? Bênçãos, obediência 
e.gratidão. Todavia, o-testemunho do 
- Senhor é outro, a vinha produziu frutos 
amargos. ou seja, pecado e desobe- 
diência. No caso de Judá, a idolatria é 
o principalato pernicioso que aquela 
comunidade pratica que o Senhor 
veementemente reprova. . : 


3 Vôos já estais limpos pela palavra que 
vos tenho falado 

4 Estai em mim, e eu, em vós; como a 
vara de si mesma não pode dar fruto, 
se não estiver na videira, assim também 
vós, se não estiverdes em mim. 


- Tomando essa imagem tão presen- 


-- tê na memória daquele povo, Jesus 


apresenta o maravilhoso plano divino 
de restauração do relacionamento com 

-a humanidade, Cristo é a própria vinha, 
isto é, a fonte fundamentat de vida. Já 

“seus discípulos são os ramos que se 
não possuem qualquer abida, 
de autossubsistência. Por fim, o. Paié o 
sábio agricultor, com autoridade tanto 
para podar como para cortar (Jo 15,1). 

' 2. Sobre cortes e podas. João 15 é; 


- uma reflexão a respeito da necessidade ` 
= individual de comprometimento-com as - 


múltiplas tarefas no Reino. Para ensinar 


“Seus amigos sobre a frutificação no Reino, 


o Mestre explorou um pouco mais a metá- 
fora da vinha e esclareceu duas questões 
importantissimas: no Reino dos 'céus 
não há espaço para improdutivos, pois a. - 
missão de proclamação do Evangelho é - 
enorme e a necessidade de colaboração 
como plano de Deus é continua. Frutificar, - 
isto é, atuar significativamente no Reino, 
é um imperativo, quem assim não vive, 
“será cortado e lançado fora: Além disso, 
aatuação nas missões estabelecidas por 
Deus não são uma garantia de isenção 
de problemas ou uma carta branca pará ; 
se fazer o que se quer: Se os inúteis são 
cortados, numa clara associação ao dis- 
curso de João Batista (Mt 310), os cristãos 
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Em tempos tão dificeis 
como'os nossos, precisamos 
cada vez mais estabelecer 
a Palavra de Deus como 
instrumento de orientação 
espiritual para a nossa vida, 
e assim, seremos mais 
que vencedores. 


produtivos e sadios, em algum momento 
de suas vidas precisarão passar por uma 
poda, uma limpeza espiritual, para que no 
próximo ciclo de frutificação, na próxima 
missão para o Reino, eles sejam mais 
produtivos e ricos em dons, talentos e 
ministérios (Jo 15.2). 

3. Os princípios bíblicos como ins- 
trumentos de poda espiritual. Como 
podemos melhorar espiritualmente? De 
que forma podemos crescer e demons- 
trar maturidade diante de Deus? Através 
de uma vida adequada aos princípios das 
Sagradas Escrituras (Jo 15.3). A Biblia é 
nosso parâmetro de vida, se estamos 
vivendo de acordo com o que ela aponta, 
prosperamos e crescemos livremente: se 
em algum momento nos afastamos do 
propósito divino, o Altissimo como bom 
agricultor e Pai, nos poda, pela exortação 
da Palavra, para que possamos viver a 
plenitude de sua vontade (2 Tm 4.2). Em 
tempos tão dificeis como os nossos, 
precisamos cada vez mais estabelecer 
a Palavra de Deus como instrumento de 
orientação espiritual para a nossa vida, 
e assim, seremos mais que vencedores. 


O ess 
Ter comunhão com Cristo não nos 
isenta de dores, apenas nos faz 
mais fortes a elas. 


54 JOVENS 


O rroma! 
Jesus está ao nosso lado em 
todo o tempo: 


IL PRINIDÍRIOS DA COMUNHÃO 

1. A necessidade de um relaciona- 
mento verdadeiro com Jesus. Não há 
vida fora de Jesus, é a esta constata- 
ção que chegamos ao refletir sobre a 
necessidade de um relacionamento 
com o Altissimo (Jo 15.4). Afastados 
de Deus, todas as nossas ações são 
apenas fragmentos de indignidades, 
já que nós mesmos somos nada sem 
Ele. Longe de Jesus, todas as nossas 
ações espelham apenas o pecado 
que reina nos corações daqueles que 
estão apartados do Pai. Se algo está 
sendo feito sob o pretexto de agradar 
a Deus e promove a mentira, a vio- 
lência e a injustiça, isso jamais poderá 
ser associado ao bondoso Deus, não 
passa de uma espiritualidade morta e 
palavras vazias (Tg 2.15-20), Precisamos 
ensinar às pessoas a desenvolverem 
um relacionamento verdadeiro com 
Jesus de Nazaré, pois somente assim 
um mundo mais próximo do projeto 
divino poderá começar a surgir. 

2. A comunhão com Jesus como 
condição de frutificação no Reino. 
Ter um relacionamento verdadeiro 
com Jesus é uma exigência prévia 
para qualquer atuação no Reino (1 Jo 
1.3). Sem Jesus tudo o que fazemos 
não passa de futilidade, rapidamente 
passa, o efeito é meramente ilusório. 
É nesses termos que o Cristo declara 
que sem uma comunhão verdadeira 
com Ele tudo o que fazemos redunda 
em nada (Jo 15.5). Se de fato queremos 
ser relevantes para nossa geração, 
precisamos abandonar as vaidades, 


os projetos pessoais, e nos doar 
completamente num relacionamento 
profundo e sincero com o Criador. 
Deste modo, as ambições humanas 
serão postas de lado e poderemos ver 
a glória de Deus em tudo que fizermos. 
Não precisamos de super-heróis, 
basta-nos uma vida de comunhão 
com o Pai para realizarmos as obras 
que Ele previamente sonhou para 
cada um de nós (Jo 5.20; 14.12). 

3. Aterrível condição de quem não 
permanece na comunhão. A falta de 
permanência em Cristo produz um 
resultado terrível: a condenação eterna 
(Jo 15.6). As pessoas procuram inúme- 
ras formas de justificar uma suposta 
dignidade para merecerem o Reino 
do Céus - boas ações, abstinência de 
bebidas alcoólicas, doações financeiras 
etc, - mas a verdade é que apenas um 
relacionamento íntimo e sincero com 
Cristo pode nos livrar da condena- 
ção eterna. Diante desse fato, porque 
as pessoas procuram tantos outros 
subterfúgios e não o Cristo? Porque a 
comunhão com o Salvador exige um 
confronto diário com os nossos pecados 
(1 Jo 1.9), uma mudança radical de vida 
(Rm 6.6; CL 3.9), a negação continua 
de nossa inclinação carnal, para que 
assim vivamos o padrão de Cristo 
nesta geração. A condenação eterna é 
um fato, precisamos anunciar a graça 
salvadora hoje. 


O pense: 


A salvação nos deu o privilégio de 
uma conexão direta com o Pai. 


O PONTO IMPORTANTE! 
Cada um de nós é útil e 
importante no Reino de Deus. 


Só há comunhão 
com Cristo se houver 
adequação à Palavra 
(Jo 15.7). 


II. OS IMPACTOS DA COMUNHÃO 

1. Comunhão com Jesus implica em 
adequação à Palavra. Vivemos num 
tempo muito dificil, onde multidões 
querem Cristo, mas rejeitam as Escri- 
turas que o anunciam. Os indivíduos 
professam publicamente uma suposta 
“fé” em Cristo, porém, no cotidiano de 
suas vidas eles desrespeitam continua- 
mente os princípios e valores do Reino, 
contradizendo a Biblia e seus atos e falas 
publicas. Só há comunhão com Cristo 
se houver adequação à Palavra (Jo 15.7). 
Quem não se submete às orientações 
da Biblia jamais poderá ser denominado 
de discípulo de Cristo (Jo 8.31). 

2. Como orar e ser respondido? A 
resposta a esta questão pode nos servir 
de instrumento de aferição da espiri- 
tualidade de uma pessoa, assim como 
da seriedade de um líder ou igreja. 

Multidões de pessoas estão lotando 
templos em busca de uma “fórmula 
mágica” para serem ouvidas em suas 
orações. Pessoas promiscuas, de vidas 
reprováveis, gente que não tem nenhum 
compromisso com o Cristo ou com a 
Palavra, mas que estão sendo enganadas 
por falsos ensinos. Estas pessoas pen- 
sam, assim como o mágico em Atos, que 
podem comprar a bênção de Deus (At 
8.19.20). Quanta heresia, quanta mentira! 

Jesus deixa bastante claro em João 
15.7 qual é o “segredo” para termos 
nossas orações respondidas de modo 
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imediato: “Se estiverdes em mim, e as 
minhas palavras estiverem em vós”, Para 
termos nossas orações respondidas, 
também precisamos orar segundo a 
vontade de Deus, pois sua vontade é 
boa, perfeita e agradável (Rm 12.2), a 
vontade de Deus está expressa em suas 
palavras, que para nós chegou através 
da Biblia (Ap 1.2), Logo, se obedecermos 
às Escrituras cumpriremos a vontade do 
Senhor, a qual se cumprirá e nos trará 
plena felicidade. 

Não tem segredo: quem ora pelo 
cumprimento da vontade de Deus em 
sua vida, e busca obedecer tudo o que o 
Senhor ordenou, tanto será respondido 
em todas as orações, pois verá o plano 
do Eterno, e não os seus, se cumprindo. 

3. A verdadeira marca de um cristão. 
Um cristão não pode ser alguém inútil 
(Jo 15.8). Deus não nos vocacionou para 
uma existência limitada. O que o Criador 
deseja para nós é uma vida frutífera, 
produtora de bênçãos para os outros e 
para nós. Lembremo-nos desse simples 
princípio que pode ser extraído da ima- 
gem da vinha, do vinhateiro e dos ramos: 
o fruto produzido pelo ramo conectado 
à vinha nunca beneficia diretamente o 
ramo, mas quem dele se alimentará. 
Não somos salvos para uma existência 
egoista, fomos enxertados em Cristo 
para servirmos aos outros, crendo que 
assim nossas vidas atingem o potencial 
máximo para o qual elas foram criadas 
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O Hora DA REVISÃO 


O que a imagem da vinha aplicada 
à Igreja demonstra? 


Como Jesus “poda” os ramos que 
estão nEle? 


Qual a marca de um cristão, segun- 
do a imagem da vinha? 


É possivel fazer algo de relevante 
para o Reino longe de Deus? 


Qual o “segredo” para termos as 
orações respondidas? 


MAM 
LIÇÃO T2 


18 set 2022 
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EVIDÊNCIAS DE UM FIEL 
SEGUIDOR DE JESUS 


“Nisto conhecemos que amamos SEGUNDA - 1 Jo 3.6 
os filhos de Deus: quando Quem ama a Deus não 
amamos a Deus e guardamos vive no pecado 
os seus mandamentos.” TERÇA - Os 6.6 
(1 Jo 5.2) O convite para o conhecimento 
QUARTA -2 Co 10.4 


= RESUMODALIÇÃO | Nossa vitória sobre o Maligno 
QUINTA - Rm 1.17 
O amor é o distintivo de um fiel O fundamento da vida do justo 


seguidor de Cristo. Somente SEXTA - Ef 2.1 
em Deus experimentamos a Salvos da condenação eterna 
perfeição do amor. SÁBADO - Lc 12.20 


A falsa riqueza do mundo 
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1 João 5.1-5 

1 Todo aquele que crê que Jesus é o 
Cristo é nascido de Deus; e todo aquele 
que ama ao que o gerou também ama 
ao que dele é nascido. 

2 Nisto conhecemos que amamos os 


filhos de Deus: quando amamos a Deus 
e guardamos os seus mandamentos. 


o nTRODUÇÃO O 
Ea “As pessoas precisam ser confron- :". 
ERs tadas: com essa insuperável verdade: A 
-- - como discípulos de Jesus nossa vitória -- 
“sobre 6 mundo já está declarada. Os ` 


- fundamentos deste fato são o sacrifi cio 
 vicário-do Cristo, o qualé responsável 


“pela fé que se desenvolve em cada: 


um. denós. Fundada na graça e na fé, 


nossa vida se edifica para a glória do- 
Eterno, para que possamos promover": 
o amor que acolhe a todos: e seguir - 


os maravilhosos: princípios da Palavra. 


LOAMOR ABASE DAFÉ ° 

1 Um amor que transforma destinos. 
No final de sua Primeira Epístola (1 Jo 
51-12), João discute a questão do amor 
a partir de critérios bastante específicos: 
a relação com o Pai, à relação entre os 


irmãos e nossá obediência à Palavra (wv. 


1-3). Nossa fé em Cristo éo componente 
fundamental para u uma mudança radical 


em nossa rota de vida. Somente por: 
"méêio dé um coração quebrantado: diante: 
do Redentor, podemos experimentar a: 


- riqueza das bênçãos e-da graça divina. 
É urgente que voltemos a valorizar e a 
ensinar a respeito do Novo Nascimento 
e das maravilhosas transformações que 
uma-vida dedicada ao Cordeiro de Deus 
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3 Porque este é o amor de Deus: que 
guardemos os seus mandamentos, e os 
seus mandamentos não são pesados. 


4 Porque todo o que é nascido de Deus 
vence o mundo; e esta é a vitória que 
vence o mundo: a nossa fé, 


5 Quem que vence o mundo, senão aquele 
que crê que Jesus é o Filho de Deus? 


Brorhave no interior de um: asc i ; 


enganadas; acreditando que é possivel 
servir a Cristo aos domingos à noite e 
passar a semana em promiscuidade. É 


: tempo de sermos proclamadores do 
- Evangelho que liberta, da Palavra que 


transforma, graça que nos reconfigura 
à imagem e semelhança de Deus. - 

2. Quem ama os filhos de Deus? Só 
existe amor entre nós e o próximo se hou- ` 
ver amor ao Altíssimo, isso é reafirmado 


- em 1 João 5.2, rememorando aquilo que 
"o Mestre declarou de forma indubitável 


em Mateus 2237-39: Toda forma de amor 
apartada de Deus não passa demanipu- 
lação emocional engano sentimental O 
Cristianismo é uma opção radical pela . 
solidariedade, generosidade e serviço - 
ao próximo (Lc 10.29-37): Aqueles que. 


“tiveram um encontro verdadeiro com: : 
: Jesus de Nazaré são, necessariamente, 


promotores de uma sociedade pautada, 
no amor, na compaixão e no respeita ao 
próximo (Mt 5.9). 

3.0 que significa amar a Deus? Con- ; 
forme o Escritor Sagrado afirma, o amor 


Quem ama à Deus não pode viver. na 
prática premeditada e deliberada do >- 
“pecado (1 Jo 36). por mais absurdo que 
seja. Na atualidade, temos-visto uma 
versão de um falso cristianismo que 
--normaliza o mal. Milhões de pessoas ` ' 


ao Eterno se materializa numa tomada 
de postura pública e em obediência 
às Escrituras (1 Jo 5.3). Em nossos dias, 
existem muitas pessoas que gastam ho- 
ras e horas polemizando sobre supostas 
questões biblicas. Contudo, estes mesmos 
demonstram não ter nenhuma inclinação 
pessoal para a obediência aos princípios 
mais elementares das Escrituras. 


IAS BASES DE NOSSO NOWO 

RASOMENTO 

1. O Novo Nascimento nos concede 
outro padrão de vida. Não existe Cris- 
tianismo sem transformação. Muitos em 
nossos dias apregoam uma mensagem 
adocicada, na qual os individuos são 
convidados a permanecerem da mesma 
forma que estão sem confrontarem seus 
próprios pecados. Estes até podem fazer 
muito sucesso, lotarem templos, contudo 
jamais serão dignos representantes de 
Cristo. O Evangelho registra de maneira 
tão sublime e marcante que aqueles 
que são de Cristo não vivem mais no 
pecado (Jo 5.9). O escrito de 1 João 5.4 
nos lembra que a condição espiritual 
daquele que nasceu de novo é a vitória 
sobre as fortalezas das trevas. Atentemos, 
entretanto, para a verdade do texto que 
é muito claro, afirmando nossa vitória é 
sobre o mundo, as estruturas infernais 
que ditam a rota de nossa sociedade. 
Deus não nos deu uma condição de 
imunidade com relação às doenças, 
infortúnios, catástrofes naturais e crises 
pessoais. Somos salvos para enfrentar o 
mundo, e mesmo sabendo de todas as 
oposições, o Eterno nos conforta com 
a promessa de estar sempre conosco 
(Mt 28.20). 

2. A fé como fundamento de nossa 
peregrinação espiritual Como humanos 


frágeis filhas e filhos de Adão, qualquer 
confronto entre nós e os demônios, as 
entidades diabólicas que operam nesse 
mundo, é desleal; eles como seres es- 
pirituais podem tudo muito mais råpido 
e melhor do que nós. Diante dessa 
disparidade de força e poder, por que 
deveriamos continuar lutando? Porque 
cremos na constante intervenção celeste 
em nosso favor. Somos visitados diaria- 
mente pela mão invisivel do Altissimo, 
com livramentos, portas abertas, bênçãos 
imateriais, tudo nos acolhe, defende e nos 
abençoa. Não somos guiados por fatos, 
nossa fé nos faz andar nos caminhos de 
vitória do Senhor (2 Co 5.7). 

3. Avitória sobre o mundo só é pos- 
sível através da fidelidade ao Senhor 
Jesus. Na atualidade há um pseudocris- 
tianismo que engana as pessoas através 
de promessas de uma vida sem qualquer 
problema. Quando então esses individuos 
enfrentam o primeiro pequeno revés na 
vida, entram em crise, questionam a fé 
e alguns chegam ao cúmulo de romper 
seu relacionamento com Deus. 

Não existem atalhos para superar 
as guerras cotidianas. Somente a fé na 
obra redentora do Criador nos transporta 
da esfera da limitação carnal para uma 
vida abundante na presença de Jesus 
de Nazaré (Jo 10.10). 


LO QUE É A VIDA ETERNA 

1. Uma fé que nos capacita a crer 
naquilo que é de Deus. O escritor de 1 
João 5 diz que os discípulos do Cristo 
não têm qualquer dúvida com relação ao 
testemunho da deidade e da encarnação 
de Jesus, A existência de Cristo em “car- 
ne e osso” é algo indubitável tanto para 
aquela perseguida igreja como para nós 
ainda hoje, a tentativa de descredibilizar o 
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sacrifício de Jesus sempre foi uma tenta- 
tiva do inferno de confundir e fragilizar a 
fé na salvação. Porém, João declara que 
os que foram alcançados pela graça não 
têm qualquer dúvida. Em seus corações 
brilha o testemunho da certeza de que o 
Redentor veio, a salvação é um fato e o 
céu é uma pujante esperança 

2. Avida eterna não é um lugar, mas 
um relacionamento. Pessoas superficiais 
que não conhecem a grandeza da obra 
de Jesus revelada na Biblia, tende a ter 
algumas dúvidas muito banais com 
relação à vida no céu: onde vamos 
morar, como será a hospedagem ou a 
alimentação, o que vamos fazer durante 
uma eternidade? A vida eterna é um re- 
lacionamento com a pessoa bendita de 
Jesus (1 Jo 5.11). Não haverá tédio no céu 
por que sempre estaremos em continua 
comunhão com Cristo, sendo Ele a sabe- 
doria divina encarnada, sempre teremos 
o que aprender, crescendo eternamente 
em amor, sabedoria e humildade. 

A vida eterna é manter um relacio- 
namento verdadeiro com o Mestre, a 
tal ponto que isto nos seja suficiente 
Dele vem a vida eterna (1 Jo 2.25), nEle 
está a vida eterna (1 Jo 1.2) 

3. Vida de verdade é estar em Jesus. 
Multidões e multidões apenas sobrevivem 
em nossa geração, bilhões de pessoas 
que vivem na ignorância de Deus, idola- 
trando prazeres, riquezas e poderes. Elas 
têm empregados, mas não tem amigos; 
possuem dinheiro, contudo, não possuem 
riqueza espiritual alguma. Desde sua 
origem, a fé em Cristo foi uma proposta 
de vida, um chamado a um modelo 
alternativo de existência, pois se Roma 
era um império de poder e o mundo um 
governo de morte, a crença em Jesus é 
esperança de ressurreição (1 Co 15.14) 
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O CONCLUSÃO 


Enquanto as pessoas tiverem a expec- 
tativa de que no céu terão tudo o que 
querem, elas ainda estarão muito dis- 


tantes de Deus. O céu não é shopping 


onde você tem um cartão de créditos 
sem limites e compra o que quiser, o 
Reino é Cristo, e é apenas estar com 
Ele que importa, nada mais 


O Hora DA REVISÃO 


Segundo 1 João 5 em que se resume 
amar a Deus? 


É possível a amar ao próximo sem 
amar a Deus? 


Em algum momento a Bíblia nos 
garante ausência de problemas? 


Como podemos vencer o mundo 
e suas tentações? 


O que significa dizer que Jesus é a 
vida eterna? 


LIÇÃO 13 


O DISCÍPULO DE JESUS 
E AVERDADEIRA 
ESPERANÇA 


"Quem vencer herdará todas SEGUNDA - Pv 4.18 
as coisas, e eu serei seu Deus, A salvação como caminho 
e ele será meu filho.” TERÇA - Jo 15.15 
(Ap 21.7) Amigos de Deus 
QUARTA - Ap 21.1 
O fim do mar 
= RESUMODALIÇÃO QUINTA - Hb 12.2 
O consumador da nossa fé 
hã E SEXTA - Jo 10.7 
A comunhão eterna com in é O acesso à salvação 
a esperança que nos mobiliza a SÁBADO - Jo 14.12 


viver de modo santo e justo. Cio nasça ERRA 
4 
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Apocalipse 21.1-5 

1 Evi um novo céu e uma nova terra. 
Porque já o primeiro céu e a primeira 
terra passaram, e o mar já não existe. 

2 Eeu, João, vi a Santa Cidade, a nova 
Jerusalém, que de Deus descia do céu, 
adereçada como uma esposa ataviada 
para o seu marido. 


3 E ouvi uma grande voz do céu, que dizia: 
Eis aqui o tabernáculo de Deus com os 
homens, pois com eles habitará, e eles 


O crente é uma pessoa que tem um 


: compromisso com a construção de uma — 


“sociedade melhor, mesmo sabendo 
que a redenção da humanidade se 
concretizará apenas com o Reino de 
Cristo. Nossa esperança pelo Céu não 
inviabiliza nossos esforços em prolde 
um mundo mais justo e bom. Enquanto 
o Céu não chega, continuamos orando 
e trabalhando pela manifestação do 
Reino neste mundo, e esta, talvez, seja 
a nossa maior contribuição como Igreja. 


E A BOA ESPERANÇA | 

1. A esperança que destrói a an- 
'gústia. Em um mundo onde o coração 
de muitos se encontra adoécido, Jesus 
declara aos seus discípulos que eles 
poderiam descansar em confiança 
e paz (Jo 14.1). As palavras de Jesus 
devem servir de grande alento a todos 
os corações atribulados . Onde deve 
estar o fundamento de nossa fé? Exclu- 
sivamente em Cristo Jesus: Nenhuma 
instituição, pessoa ou coisa, deve 
ocupar o lugar do Salvador em nosso 
ser. Fique claro ainda que, somente 
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serão o seu povo, e o mesmo Deus 
estará com eles e será o seu Deus. 


4 E Deus limpará de seus olhos toda 
lágrima, e não haverá mais morte, 
nem pranto, nem clamor, nem dor, 
porque já as primeiras coisas são 
passadas 


5 E o que estava assentado sobre o 
trono disse: Eis que faço novas todas 
as coisas. E disse-me: Escreve, porque 
estas palavras são verdadeiras e fiéis. 


por meio da fé, podemos conhecer 
Jesus de Nazare, logo; o busquemos 


“em oração, adoração e louvor. - 


2.0 caminho estreito que leva ao 
lugar de muitas moradas. Todas as 
visões proféticas sobre a vida eterna 
sempre apontam para o número dos 
salvos como multidões incontáveis 
(Ap 7.9-17). Na linguagem de Jesus em 
João 14.2, o lugar da morada do Paitem 
espaço para acolher todos os seus filhos. 
É importante então compreendermos 
que, apesar da dificil jornada para o 
Céu (Mt 713,14) ser cheia de renúncias è 
confrontos pessoais (Lc 9.23,24), mirades - 
de miriades, multidões incontáveis habj- 
tarão na morada do Pai. Celebremos, o 
inferno perdeu; viveremos eternamente 
com o Rei do Universo, em paz e con- 
tentamento eterno. 

3. O melhor do Céu é Jesus. O que 
leva as pessoas a desejarem ir para o céu? 

Um relacionamento contínuo, edifi- 
cante e amoroso com o Senhor Jesus é 
a razão de almejarmos o Céu. Viver com 
Jesus eternamente deve ser a razão de 
nossa fé crista (Jo 14.3). Seremos condu- 
zidos aos Céus para experimentarmos 


uma existência junto do Salvador, se 
alguém tem outra intenção quando se 
refere à vida eterna, certamente é um 
crente que não lé a Palavra de Deus. 


II. O CAMINHO PARA O CÉU 

1, Conhecer o caminho, uma neces- 
sidade. Jesus adverte seus discípulos a 
respeito da necessidade de permanece- 
rem no plano divino, sem desvios, rotas 
alternativas ou atalhos (Jo 14.4). Tomé 
questiona ao Mestre sobre o percurso a 
ser seguido (Jo 14.5). Jesus corrige ime- 
diatamente seu discípulo, e lhe orienta 
sobre a natureza cooperativa do Reino: O 
Filho coopera com o Pai, a humanidade 
coopera com Cristo, e todos viveremos 
juntos na eternidade. Existe um nível de 
responsabilização pessoal nesse per- 
curso de unidade com Deus, cada um 
precisa ser consciente de sua entrega 
e do nível de comprometimento com a 
guerra contra o pecado e a aproximação 
contínua com Cristo (Rm 7.15-23). 

2. Jesus, o caminho. João 14.6 é 
um dos textos mais conhecidos do 
Novo Testamento. A afirmação que 
Jesus é a vida, e esta expressão com 
o artigo definido “a Vida”, não se refere 
a qualquer vida, de uma mera subsis- 
tência biológica, mas da vida eterna. 
O Mestre não apenas conquistou e 
nos trouxe a vida eterna, Ele próprio 
é a sintese encarnada do Céu que 
veio até nós. Já a declaração de Jesus 
como a verdade nos esclarece que Ele 
revelou a totalidade dos conhecimen- 
tos divinos acessíveis a nós. Em Cristo 
nunca houve mentira, falácia, engano, 
apenas a verdade divina encarnada 
entre nós. Ao afirmar ser “o Caminho" 
Jesus assevera a toda humanidade que 
não existe relacionamento com o Pai 


que se inicie pronto, perfeito. Tudo em 
nossa história é processo, caminhada, 
percurso. Jesus como “o Caminho" 
nos lembra que devemos conhecer 
e prosseguir em adquirir sabedoria a 
respeito do Eterno diariamente (Os 6.3) 
A comunhão com Deus é uma longa 
jornada, composta de dores e angus- 
tias, mas sempre debaixo da graça e 
do amor. A conversão não é um pódio, 
mas uma largada, para quem ainda não 
entendeu a riqueza da glória do Senhor. 

3. O acesso ao Pai. Não existe sal- 
vação sem comunhão. Quem deseja 
conhecer ao Pai, assentado em glória, 
precisa se tornar amigo do Filho. Nosso 
futuro eterno, cujo objetivo central 
deve ser viver junto ao Pai, só se tornou 
possível de concretização através da 
mediação do sacrifício do Calvário, Não 
existem subterfúgios e “jeitinhos. O 
Reino é de Deus, e só teremos acesso 
em virtude da mediação do Filho. Por 
isso, a religião não salvará ninguém, o 
farisaísmo também não. Estas jamais 
serão causas da tão grande salvação 
que nos transporta ao Reino do Filho. 
Jesus é o Caminho, a Porta (Jo 10.7), 
nosso guia, o fim da nossa fé (Hb 12.2). 


III. A NOVA VIDA NO CÉU 

1. A nova estrutura de existência 
celeste. Precisamos lembrar de que o 
pecado não afetou apenas a humanidade, 
mas também a natureza como um todo 
(Gn 3.18). Por isso, como bem anunciou 
Paulo, a salvação conquistada na cruz 
não tem uma repercussão apenas sobre 
a humanidade carente de redenção, mas 
sobre toda a Terra (Rm 8.22,23). 

O passado inteiro não será mais moti- 
vo de constrangimentos ou tristezas. No 
Céu, o contexto será de eterna alegria. 
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A nova criação estabelecida pelo Altis- 
simo, não será apenas mais jovem, mas 
também qualitativamente melhor (v. 5). 
O melhor aqui, neste caso, é aquilo que 
vem do alto, que já carregará consigo os 
plenos efeitos da operação da eternidade 

2. À nova condição de comunhão 
celeste. A pessoalidade da nossa re- 
lação com o Criador é aquilo que está 
destacado em Apocalipse 21.3. Sobre 
essa comunhão plena, as Escrituras falam 
de “véu rasgado” (Mc 15.38), “imagem 
direta, não refletida ou embaçada" (1 Co 
13.12), “sem véu no rosto” (2 Co 315-18). A 
eternidade ao lado de Cristo, junto ao Pai 
Eterno e debaixo da bênção do bondoso 
Santo Espírito. Essa deve ser nossa única 
expectativa em relação aos céus. 

3. A verdadeira vitória. Vitória mes- 
mo é viver para sempre com Jesus (Ap 
21.7). Tudo mais se torna insignificante 
quando se compara com a bênção da 
comunhão eterna. Enquanto a maioria 
das pessoas guerreiam por futilidades 
humanas ou ambições carnais, nossa 
verdadeira herança é o Senhor. Debater 
a respeito de galardões celestes, mo- 
radias ou status no mundo espiritual, 
perde sentido quando comparamos 
com a certeza de que viveremos junto 
dEle, com Ele, por Ele, para Ele. Em 
resumo, nossa vida será um continuo 
transbordamento divino, para a glória do 
Altíssimo viveremos para sempre com o 
Senhor em comunhão eterna com Ele. 


O pense: 


O sofrimento brevemente acabará 


eis que Cristo vem! 
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O coNcLUSÃO 


O HORA DA REVISÃO 


Como devemos entender a expres- 
são de Jesus: “Eu sou o caminho"? 


Onde deve estar o fundamento de 
nossa fé? 


A Afirmação “Ninguém vai ao Pai a 
não ser por mim” nos aponta o que 
com relação a nossa espiritualidade? 


Qual é a verdadeira vitória? 


De acordo com a lição, como será 
a nossa vida no Céu? 


(,) EU FAÇO MISSÕES 


2022 


De 10 de junho a 10 de outubro 


Em celebração ao DIA NACIONAL DE MISSÕES, realizado no segundo domingo 
de setembro, a SENAMI promove esta campanha para abençoar financeiramente 
os projetos missionários nacionais e transculturais, desenvolvidos pelas Igrejas 
Evangélicas Assembleia de Deus. 


Queremos apoiar o dobro de iniciativas este ano, mas para isso precisamos do seu 
apoio. Se estivermos unidos, todos os desafios serão vencidos! 


“Lança o teu pão sobre as águas, porque depois de muitos dias o acharás.” Eclesiastes 1:1 


Aquele que doa para missões, também 


se torna participante das recompensas 
desse trabalho. 
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Ler é tudo de bom! Quem lê, desenvolve a criatividade, amplia o vocabulário, 
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O hábito da leitura desperta um senso crítico e, desta forma, pode transformar a 
realidade ao nosso redor. Quem lê adquire conhecimento e a própria Bíblia nos 
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Jesus Cristo” 2 Pedro 3.18 
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